

  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  

    Pregando Cristo a partir de Salmos © 2025 Editora Cultura Cristã. Publicado originalmente em inglês com o título Preaching Christ from Psalms © 2016 Sidney Greidanus, por Wm. B. Eerdmans Publishing Co. 2140 Oak Industrial Drive N.E., Grand Rapids, Michigan 49505. Todos os direitos são reservados.




    1ª edição – 2025


  




  

    

      

        

          

            

              	

                Conselho Editorial




                Cláudio Marra (Presidente)




                Christian Brially Tavares de Medeiros




                Giuliano Letieri Coccaro




                Joel Theodoro da Fonseca Jr




                Misael Batista do Nascimento




                Pedro Lucas Dulci Pereira




                Tarcízio José de Freitas Carvalho




                Victor Alexandre Nascimento Ximenes


              



              	

                Produção Editorial




                Tradução




                Markus Hediger




                Revisão




                Mauro Filgueiras Filho




                Mariana Ferreira de Todelo




                Vagner Barbosa




                Editoração e capa




                OM Designers Gráficos




                Conversão para eBook




                SCALT Soluções Editoriais


              

            


          

        


      


    


  




  

    

      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




      

        




        Greidanus, Sidney




        G824p Pregando Cristo a partir de Salmos / Sidney




        Greidanus; tradução Markus Hediger. – São Paulo:




        Cultura Cristã, 2025.




        Título original: Preaching Christ from Psalms




        Recurso eletrônico (ePub)
ISBN: 978-65-5989-405-5




        1. Pregação. 2. Homilética. 3. Estudo bíblico. 
 I. Hediger, Markus. II. Título.




        CDU-251




        


      




      Sueli Costa - Bibliotecária - CRB-8/5213




      (SC Assessoria Editorial, SP, Brasil)


    


  




  

    A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.


  




  

    [image: ]

  




  

    EDITORA CULTURA CRISTÃ




    Rua Miguel Teles Júnior, 394 – CEP 01540-040 – São Paulo – SP




    Fones (11) 3207-7215 | (11) 3346-4949 | (11) 97133-5653 (WhatsApp)




    www.editoraculturacrista.com.br – cep@cep.org.br




    Superintendente: José Inácio Ramos




    Editor: Cláudio Antônio Batista Marra


  




  

    Dedico este livro a 




    todos os pregadores e futuros pregadores 




    que servem à Igreja de Jesus Cristo.




    Que formosos são sobre os montes




    os pés do que anuncia as boas-novas,




    que faz ouvir a paz, que anuncia coisas boas,




    que faz ouvir a salvação,




    que diz a Sião: O teu Deus reina!




    Isaías 52.7




    Prega a palavra,




    insta, quer seja oportuno, quer não,




    corrige, repreende, exorta




    com toda a longanimidade e doutrina.




    2Timóteo 4.2
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    Prefácio




    Devo muito aos meus três primeiros revisores pela forma final deste livro. Visto que não podia falar sobre todos os 150 salmos, procurei selecionar uma variedade dos que poderiam ser pregados como uma ou mais séries de sermões. Também, uma vez que eu desejava demonstrar que existem maneiras de pregar Cristo a partir de todos os salmos, eu não quis selecionar salmos que tornassem a tarefa fácil demais – como os messiânicos ou reais. Por isso, meu primeiro impulso era ajudar os pregadores com os salmos particularmente difíceis, como, por exemplo, os imprecatórios. Mas, ao pensar melhor, que pastor iria querer pregar uma série de sermões sobre os salmos imprecatórios?




    Em seguida, contemplei uma série sobre os cânticos de romagem (Sl 120–134), mas estes eram semelhantes demais. O que mais ajudaria, pensei, seria uma série que apresentasse uma boa mistura das diferentes formas (tipos) de salmos: lamento, hino, ação de graças, salmo real etc. Mas que tema seria capaz de transformá-los em uma série que fizesse sentido? Decidi que seria bom reforçar para a congregação o tema mais fundamental na Bíblia: criação – queda – redenção – nova criação. Selecionei uns 20 salmos que poderiam ser organizados de formas diferentes para criar uma série, ou mais, de pregações sobre esse enredo bíblico.




    Submeti tal plano aos meus revisores.




    John Witvliet, o primeiro a responder, sugeriu uma série mais sucinta sobre criação – queda – redenção – nova criação e o acréscimo de uma segunda parte com uma série sobre as festas cristãs. Eu desenvolvi a ideia e a repassei para os revisores. Meu irmão Morris respondeu que seria bom acrescentar uma série de salmos para o Advento e a Quaresma, como no Lecionário. Finalmente, Ryan Faber sugeriu que eu seguisse O Lecionário Comum Revisado,1 ano A, e apresentasse a série sobre o enredo bíblico em um apêndice.




    Consequentemente, selecionei 22 salmos que O Lecionário Comum Revisado escolhe para a leitura no ano A do ano cristão. Devo observar que esses salmos (ou partes deles) foram selecionados por uma força-tarefa não como textos para pregações, tampouco por causa de seu conteúdo messiânico,2 mas “como resposta litúrgica à primeira leitura”.3 Essa seleção de salmos representa uma boa variedade de formas:4 oito hinos, quatro lamentos, três cânticos de ações de graças, três salmos reais, dois cânticos de confiança, um cântico de Sião e eu acrescentei o salmo 1 introdutório, um salmo torá (de sabedoria). Tal mistura fornecerá um bom teste para aplicar o método cristocêntrico histórico-redentivo também ao gênero dos salmos.




    O mais importante nessa seleção de salmos é que ela ajudará os pregadores que seguem o lecionário a selecionar como textos de suas pregações para o ano cristão não as leituras tradicionais do evangelho, mas os salmos. Isso providenciará novas perspectivas bíblicas fascinantes sobre as festas cristãs. Pregar o salmo 96 no dia de Natal, por exemplo, oferecerá à congregação uma perspectiva maravilhosamente nova sobre o nascimento de Jesus, um panorama histórico surpreendente do impacto do nascimento de Jesus sobre Israel, as nações e toda a criação (veja o capítulo 7). Jesus usou o salmo 22.1 para exclamar na Sexta-Feira Santa: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?”, mas poucos ouvintes sabem que Jesus teve em mente não apenas o seu sofrimento atual, mas também a sua vitória pascal (veja o capítulo 18). No Dia da Ascensão, quantos ouvintes saberão que esse dia de festas é mais significativo para a igreja do que o Natal ou até mesmo a Páscoa (veja o capítulo 20)? No Pentecostes, poucos ouvintes saberão que o Espírito de Deus estava operando nos tempos do Antigo Testamento não só para capacitar reis e profetas, mas também na criação do mundo material e até mesmo em sua recriação. E, também no Pentecostes, quantos ouvintes saberão que a oração imprecatória no salmo 104.35a, “Desapareçam da terra os pecadores, e já não subsistam os perversos”, que O Lecionário Comum Revisado excluiu de sua leitura, é, na verdade, uma oração cheia de esperança por um mundo sem maldade (veja o capítulo 21)?




    Essa seleção de salmos ajudará também os pregadores que não seguem o lecionário a pregar séries de sermões sobre os salmos no Advento, na Quaresma, nas festas cristãs e sobre o enredo bíblico e outras séries possíveis (veja o apêndice 6).




    Este livro segue o método apresentado em minha obra Preaching Christ from the Old Testament.* Mas, ao contrário dos meus livros sobre Gênesis, Eclesiastes e Daniel, não tentarei traçar todos os caminhos possíveis que levam do texto da pregação para Cristo. Pretendo ser mais direto sugerindo, primariamente, os caminhos mais sólidos que levam cada salmo para Cristo no Novo Testamento. Também, ao formular o tema e o objetivo de cada salmo e do sermão, pretendo limitar a discussão de várias opções e ser mais direto, sugerindo como eu formularia esses temas e objetivos.




    Como nos outros livros, sigo, para cada salmo, o padrão dos dez passos do texto ao sermão que desenvolvi para os seminaristas do primeiro ano (veja o apêndice 1). A repetição resultante em cada capítulo pretende inculcar uma abordagem hermenêutico-homilética básica ao texto bíblico.




    Com a exceção do capítulo 1, cada capítulo conclui com uma seção grande chamada “Exposição do sermão”. Tais seções não só explicam o significado de todos os versos, mas também (muitas vezes em notas de rodapé) citam muitos comentaristas, cujos conhecimentos valiosos o pregador pode incluir em seus sermões. Essas seções de “Exposição de sermão” não são sermões, mas a parte final dos “Fundamentos para sermões expositivos”. Especialmente no caso de textos longos, o pregador terá que selecionar versos-chave e acrescentar ilustrações e aplicações relevantes para a sua congregação específica. Para uma compreensão imediata (auditiva), tentarei imitar o estilo oral do sermão o máximo possível, ou seja, usarei orações curtas, palavras simples e vívidas, indicarei as passagens bíblicas antes das citações e manterei um movimento progressivo (a maioria das citações, de argumentos complexos e detalhes técnicos são relegados às notas de rodapé). Nessas seções, mostrarei também onde e como eu apontaria para Cristo no sermão.




    O apêndice 2 fornece o modelo do sermão expositivo que desenvolvi para os seminaristas do primeiro ano. Esse modelo pretende apresentar sermões bíblicos, relevantes e bem organizados. Como testemunha do poder transformador dos salmos, incluí no apêndice 3 uma meditação muito pessoal sobre o salmo 23, que escrevi há muitos anos para a nossa igreja local. Meu ex-seminarista Ryan Faber combinou a revisão deste livro com a preparação e a pregação de uma série de sermões sobre os salmos. Com sua permissão, incluí dois desses sermões no apêndice 4. O apêndice 5 contém um sermão neotestamentário do meu ex-aluno Roy Berkenbosch, que fornece uma perspectiva neotestamentária sobre o Cristo cósmico. O apêndice 6 contém sugestões para uma série de sermões sobre os Salmos.




    Na numeração dos salmos, segui a Bíblia hebraica e as versões em língua portuguesa.** Para as igrejas que usam a numeração da Septuaginta e da Vulgata, incluí o número grego entre parênteses.5 A versão da Bíblia citada é a ARA. Grifos em citações bíblicas indicam a(s) palavra(s) que eu considero importante(s) para a interpretação e/ou destaque na leitura. Por questões de consistência, a pontuação em todas as palavras hebraicas e transliterações em citações foi modificada segundo os padrões mais recentes da SBL.




    A fim de manter a bibliografia dentro de limites sensatos, incluí apenas livros e alguns artigos que são citados com frequência. Todos os outros artigos, ensaios e livros são indicados com todas as informações em cada capítulo quando são mencionados pela primeira vez e, depois, de forma abreviada.




    Que este livro ajude pastores a pregar os salmos e a pregar Cristo a partir dos salmos, para que a igreja não só ore os salmos com Israel e louve a Deus com seus cânticos, mas também ouça os salmos como a Palavra de Deus que proclama boas novas para pessoas sofridas num mundo danificado.




    Grand Rapids, Michigan 




    Sidney Greidanus




    




    

      1 O Lecionário Comum Revisado foi publicado em 1992. Apesar de ser “um texto ecumênico de ampla aceitação, ainda existem algumas diferenças menores entre O Lecionário Comum Revisado e os sistemas de lecionário que prevalecem entre os católicos romanos, os anglicanos, os luteranos, os presbiterianos e os metodistas”. Polman, Bert. “The Liturgical Use of Psalm 29”. In: Psalm 29 through Time and Tradition. Eugene, OR: Wipf & Stock, 2009 (p. 90-98), p. 97.


    




    

      2 A força-tarefa selecionou alguns salmos messiânicos tradicionais para determinadas festas cristãs.


    




    

      3 No Lecionário Comum Revisado, “o salmo é visto explicitamente como uma ‘resposta congregacional e meditação sobre a primeira leitura, e não pretende ser considerado uma segunda leitura’. Ao fazer a revisão do Lecionário Comum, ‘[...] a força-tarefa afirmou que o salmo (ou cântico bíblico) deve ser escolhido como resposta litúrgica à primeira leitura [...]”. Wallace, Howard N. Words to God, p. 138, citando “The Consultation on Common Texts” (1992), O Lecionário Comum Revisado. Nashville: Abingdon, 1992, p. 11 e 77.


    




    

      4 Como identificadas por Anderson, Bernard W. Out of the Depths, p. 173–177.


    




    

      

        * Publicado em português pela Editora Cultura Cristã sob o título Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento [N. do T.].
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    capítulo 1




    Questões relacionadas à prática de 
pregar Cristo a partir de Salmos




    O título hebraico do Saltério é T+h!L'm, “Louvores”,1 que a Septuaginta traduziu como Psalmoi, “referindo-se a cânticos entoados ao acompanhamento de instrumentos de cordas”.2 Pela via de psalmus, I da Vulgata Latina, surgiram as palavras portuguesas salmos (Lc 24.44) e Livro dos Salmos (Lc 20.42; At 1.20).3 O Livro dos Salmos é o maior livro no Antigo Testamento (2.527 versos no Texto Massorético), e o Novo Testamento o cita ou alude a ele mais do que a qualquer outro livro (umas 560 vezes).4 James Mays observa que “os salmos são especialmente cruciais na cristologia. São o contexto bíblico primário para os títulos por meio dos quais Jesus é identificado.”5




    Para introduções detalhadas dos Salmos, remeto o leitor às introduções encontradas na maioria dos comentários sobre os salmos.6 Nesta introdução, pretendo me concentrar nos fundamentos para interpretá-los e pregá-los. Antes, porém, precisamos responder a duas objeções levantadas com frequência quando alguém prega Cristo a partir dos Salmos.




    Objeções à pregação de Salmos




    A primeira objeção se refere à pregação dos Salmos em geral: Visto que a maioria dos salmos são orações e louvores oferecidos nos cultos de adoração de Israel, eles deveriam ser orados e cantados, não pregados. A segunda objeção volta seu foco para a pregação de Cristo a partir dos Salmos: Visto que Jesus nasceu séculos após a composição dos salmos, não se pode pregar Cristo a partir deles. Discutiremos cada objeção separadamente.




    É apropriado pregar orações bíblicas?




    Claus Westermann, um especialista em Salmos, defendeu que é inapropriado pregar os Salmos: Eles podem ser orados e cantados – mas a maioria não deveria ser pregada.7 Em seu livro Reclaiming the Old Testament for the Christian Pulpit, Donald Gowan segue Westermann e omite a reivindicação dos salmos para o púlpito cristão. Sua justificação para essa omissão é que “a maioria dos salmos era usada na adoração; são linguagem humana que se dirige a Deus. [...] Isso sugere que a integridade das palavras dos salmistas dirigidas a Deus em louvor e lamentação deve ser preservada e que, ordinariamente, eles não devem ser considerados textos a serem expostos diante de uma congregação. Devemos usá-los, sim, mas em seu devido lugar; devemos orá-los e cantá-los, não pregá-los.”8




    Gowan reconhece, porém, que




    nem todos os salmos se dirigem exclusivamente a Deus, e, quando contêm testemunho dirigido a adoradores, esse tipo de linguagem deve ser considerado um material plenamente apropriado para a pregação. [...] Na verdade, alguns dos salmos têm intenção didática e se dirigem completamente a seres humanos (p. ex. Sl 1; 37; 49). [...] [Além disso,] hinos contêm recitações dos atos salvadores de Deus na história (p. ex. Sl 103; 135) e descrições de sua obra como Criador e Sustentador do mundo (p. ex. Sl 8; 29). Às vezes, ações de graças lembram em detalhes os atos de livramento de Deus (p. ex. Sl 107), enquanto os salmos de confiança [...] contêm as expressões mais nobres da humanidade da confiança na ajuda de Deus (Sl 4; 11; 15; 23; 27.1-6; 62; 131).9




    Mas os pregadores não precisam escolher quais salmos podem e quais não podem ser pregados porque “se dirigem exclusivamente a Deus”. Pode não ser fácil, mas cada salmo pode ser pregado! Existem várias razões para essa alegação. Em primeiro lugar, os organizadores do Saltério colocaram o salmo 1, um salmo T"r^h (sabedoria), no início dessa coleção a fim de sinalizar que cada um dos salmos seguintes deve ser lido como parte da T"r^h, ensinamento e instrução, de Deus para Israel10 (veja as p. 44-47).




    Em segundo lugar, mesmo que a origem dos Salmos tenha sido uma palavra humana dirigida a Deus, agora cada salmo faz parte do Saltério e foi acolhido no cânone como Palavra de Deus para Israel.11 James Mays observa que “a função dos salmos transferiu o seu foco de procedimentos rituais para a instrução. A intenção de propagar e preservar a piedade dos justos se tornou cada vez mais importante”.12 Como palavra de Deus para Israel, os pregadores modernos podem pregar as mensagens dos salmos, no contexto do cânone, ao povo de Deus de hoje.




    Em terceiro lugar, os autores do Novo Testamento aceitaram o Saltério não só como palavra de Israel a Deus, mas como palavra de Deus ao seu povo. Hebreus 1, por exemplo, introduz citações de três salmos com Deus “diz”,13 e Paulo, certamente, não excluiu os salmos quando escreveu: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça” (2Tm 3.16). Podemos pregar os salmos porque fazem parte do cânone, a Palavra inspirada de Deus.




    Em quarto lugar, Jesus não só orou os salmos, mas os usou – mais do que qualquer outro livro do Antigo Testamento – para a sua pregação e seu ensino. Assim como podemos fazer sermões sobre a Oração do Senhor, podemos também fazer sermões sobre cada salmo.




    É apropriado pregar Cristo a partir de Salmos?




    Objeções são levantadas também à pregação sobre Cristo a partir dos Salmos. Um grande problema na discussão a respeito da pregação sobre Cristo é que não existe clareza sobre o que significa pregar Cristo. Alguns defendem uma definição muito restrita – pregar Cristo significa “pregar o Cristo crucificado” – o que, frequentemente, resulta em interpretações forçadas para chegar ao Calvário. Outros ampliam a definição para “pregar a morte e ressurreição de Cristo”. Outros ampliam a definição para “pregar o logos eterno, ativo nos tempos do Antigo Testamento como o Anjo de Yahweh e a Sabedoria de Deus”. Outros abrem a definição ainda mais para “pregar Jehovah”, pois “o ‘Jehovah’ do Antigo Testamento [é] o Cristo do Novo”. Ainda outros igualam sermões centrados em Cristo a sermões centrados em Deus, já que Cristo, como Segunda Pessoa da Trindade, é plenamente Deus.14




    Em vista dessa confusão, fazemos bem em começar com uma definição clara daquilo que entendemos quando usamos a expressão “pregar Cristo”. Para a igreja do Novo Testamento, pregar Cristo significava pregar o Cristo encarnado: o nascimento, ministério, morte, ressurreição, ascensão e reinado de Jesus à direita de Deus, a sua presença em nosso meio hoje pelo Espírito e seu retorno iminente.15 Por isso, defino a pregação sobre Cristo como “pregar sermões que integram de modo autêntico a mensagem do texto com o clímax da revelação de Deus na pessoa, obra e/ou ensino de Jesus Cristo como revelados no Novo Testamento”.16




    A objeção principal a pregar Cristo a partir dos Salmos é que Cristo veio em carne muito tempo após a composição dos salmos, e projetar o Cristo encarnado sobre eles seria uma eisegese.17 Concordo que não devemos projetar Cristo sobre os salmos, mas certamente podemos partir da mensagem de um salmo e avançar em direção a Jesus, no Novo Testamento. Um salmo pode significar uma coisa em seu próprio contexto histórico, como, por exemplo, na era da monarquia. Mas ele pode adquirir um significado mais pleno em um contexto histórico e literário posterior. O exílio babilônico, por exemplo, encerrou a monarquia davídica. Nessa fase posterior da história da redenção, as orações pelo rei davídico não se aplicavam mais a um rei específico, mas começaram a ser ouvidas como uma oração pelo rei davídico vindouro.18




    Depois do exílio babilônico, a história da redenção avançou para a vinda de Cristo. Isso significa que, agora, o salmo é ouvido no contexto literário não só do Antigo Testamento, mas também do Novo Testamento. Por isso, quando pregamos os salmos, podemos fazer jus ao salmo em seu próprio contexto histórico e, mesmo assim, pregar Cristo a partir dele, porque, agora, o salmo é ouvido no horizonte mais amplo da história redentora e de todo o cânon das Escrituras.




    Outra objeção a pregar Cristo a partir dos Salmos é que essa prática confunde o gênero dos salmos com o gênero da profecia: Os salmos não contêm predições do Messias vindouro.19 Evidentemente, porém, as promessas de Deus referentes a um Messias Rei vindouro não se limitam ao gênero da profecia: encontramos as promessas de Deus também na narrativa hebraica, na literatura apocalíptica e nos Salmos. No salmo 2, por exemplo, Deus diz: “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra por tua possessão” (Sl 2.8). Visto que nenhum rei de Israel chegou a presenciar o cumprimento dessa promessa, é evidente que ela aponta para um cumprimento futuro. Mays observa: “Existe [...] um consenso segundo o qual, no tempo em que o Saltério foi completado, os salmos que falam do reinado do Senhor eram interpretados escatologicamente. Eles não se referem mais apenas ao que era encenado no culto, mas também ao que era prometido em profecia. [...] O fim dos ímpios e a vingança dos justos podem ser entendidos em termos do reino vindouro de Deus.”20 Já que o salmo 2 funciona como segundo salmo a introduzir o Saltério (veja as p. 44-47), os editores sinalizaram, assim, que os salmos devem ser lidos “à luz das promessas de um futuro messias davídico”.21




    Ainda outra objeção é que, nesta era moderna, não podemos adotar o modo do Novo Testamento de pregar Cristo a partir dos Salmos.22 Mas essa objeção parte do pressuposto de que podemos pregar Cristo a partir dos Salmos apenas se adotarmos o “método” usado pelos autores do Novo Testamento. Na verdade, os autores do Novo Testamento jamais tiveram a intenção de ensinar um método normativo para interpretar os Salmos. Eles não começavam interpretando um salmo em seu contexto histórico para então avançar para Cristo, como faríamos; eles seguiam na direção oposta. “Começavam com Jesus e os eventos messiânicos associados a ele e então usavam o verso de um salmo para explicar ou iluminar aqueles eventos.”23 Eles conheciam os seus salmos, e, após a ressurreição de Jesus e sua afirmação de que “importava [que] se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lc 24.44), os salmos se acenderam como que com “mil pontos de luz”. Assim, quando pregavam Cristo, os escritores do Novo Testamento podiam recorrer a muitos salmos. Hebreus, por exemplo, diz:




    Pois a qual dos anjos disse jamais:




    Tu és meu Filho,




    eu hoje te gerei? (1.5, cf. 5.5; Sl 2.7)




    [...] mas acerca do Filho:




    O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre;




    e: Cetro de equidade é o cetro do seu reino.




    Amaste a justiça e odiaste a iniquidade;




    por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu




    com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros. (1.8-9; Sl 45.6-7)




    Ora, a qual dos anjos jamais disse:




    Assenta-te à minha direita,




    até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés? (1.13; Sl 110.1)




    Hebreus 5.6 diz:




    [...] como em outro lugar também diz:




    Tu és sacerdote para sempre,




    segundo a ordem de Melquisedeque. (Sl 110.4)




    Ao usarem os salmos dessa maneira, os autores do Novo Testamento seguiram o exemplo de Jesus, que frequentemente usou os salmos em seus ensinamentos (p. ex., Mt 5.35; 7.23; 13.35; 21.16,42; 23.37) e viu a sua vida retratada em alguns dos salmos (veja, p. ex., Mt 27.46; Lc 23.46). A intenção dos autores dos Evangelhos era pregar as boas-novas de Jesus, para convencer as pessoas de que Jesus era de fato o Messias prometido. A fim de alcançar esse objetivo, eles citavam ou aludiam com frequência ao Antigo Testamento, especialmente aos salmos.24 Eles não pretendiam interpretar os salmos em seu contexto no Antigo Testamento, mas os “usavam” para o propósito de pregar Cristo.25 Mesmo que, como os autores do evangelho, devamos continuar a pregar Cristo a partir dos salmos, os pregadores de hoje não podem simplesmente copiar o modo de fazê-lo, mas precisam usar um método hermenêutico moderno e responsável.26




    Outra objeção é que pregar Cristo a partir dos Salmos leva à interpretação alegórica promovida pelos pais da igreja.27 A interpretação alegórica é, evidentemente, subjetiva e arbitrária; ela não convence no nosso tempo. Mas podemos pregar Cristo a partir dos Salmos sem recorrer à interpretação alegórica (veja abaixo, p. 52-55, “Sete maneiras de pregar Cristo a partir dos Salmos”).




    Permanece a pergunta: Podemos legitimamente pregar Cristo a partir de cada salmo, até mesmo a partir de salmos não messiânicos? Eu creio que sim. Por duas razões. Em primeiro lugar, além do salmo 1, os editores do Saltério introduziram o Saltério também com o salmo 2, messiânico, sinalizando assim que os salmos seguintes devem ser lidos não só como parte da T"r^h de Deus, como instrução para Israel (Sl 1), mas também com os olhos voltados para o Messias e seu reino mundial vindouro (veja as p. 44-47). Em segundo lugar, como explicamos acima, podemos pregar Cristo a partir de cada salmo porque cada um deles deve ser interpretado não só em seu próprio contexto histórico, mas também no contexto da progressão na história da redenção e seus contextos literários coincidentes e expansivos do Saltério, do Antigo Testamento e do Novo Testamento.




    Interpretação literária de Salmos




    Uma interpretação correta busca entender cada salmo em quatro dimensões: a literária, a histórica, a teocêntrica e a cristocêntrica. A interpretação literária (no significado amplo de incluir questões gramaticais) é a primeira abordagem fundamental à interpretação de um salmo. A interpretação literária investiga cada salmo em relação à sua gramática, forma (tipo), recursos poéticos, estruturas retóricas e contextos literários dentro do Saltério, do Antigo Testamento e do Novo Testamento. Começaremos com a preocupação acadêmica recente com a forma de cada salmo.




    Formas (tipos) literárias de Salmos




    Foi apenas na década de 1920 que os estudiosos começaram a analisar os Salmos segundo as suas formas literárias. Hermann Gunkel foi o primeiro a distinguir cinco formas principais e algumas formas menores. Ele definiu as cinco formas principais como: hinos, lamentos comunitários, cânticos de ações de graças do indivíduo, lamentos espirituais do indivíduo e tipos mistos.28 Ele os chamou Gattungen, termo frequentemente traduzido como “tipos” ou “gêneros”, mas nós usaremos a palavra “formas” para esses subgêneros, a fim de evitar confusão com o termo padrão “tipo” na tipologia. Apesar de terem sofrido alguns refinamentos, as categorias de Gunkel têm resistido ao teste do tempo.29 Para os propósitos deste livro, aceitaremos simplesmente as designações fornecidas por Bernhard Anderson em 2000.30




    Antes de estudarmos as características típicas das principais formas de Salmos, devemos estar cientes de que, apesar de terem tido a possibilidade de recorrer a formas literárias padronizadas para moldar as suas orações e cânticos, os salmistas tinham a liberdade de misturar formas e “remodelá-las”.31 Por isso, após identificarmos uma forma específica de um salmo, não devemos impor de forma rígida seus aspectos padrões ao salmo, mas permitir que ele revele as suas alterações desses aspectos, visto que essas alterações podem muito bem representar chaves para a sua interpretação.




    Mesmo assim, a identificação da forma literária básica de um salmo oferece aos pregadores diversas vantagens. Ela nos capacita a seguir as sequências de pensamentos do salmo com mais facilidade, a intensificação que ocorre com frequência e o ponto de virada no salmo. Também ajuda a preparar um esboço do salmo (sua estrutura). E nos ajuda a entender o humor e a emoção que o salmista procurou transmitir, além de seu objetivo, isso é, a reação que pretendia obter de Israel.




    As formas mais usadas em ordem de frequência são: lamentos, hinos e ações de graças32 – eles expressam as emoções de angústia, alegria e gratidão.




    Lamentos do indivíduo e da comunidade




    Lamentos são gritos, até mesmo gritos irritados, a Deus por ajuda, provenientes de um indivíduo ou da comunidade em profunda angústia. São as formas mais comuns no Saltério, totalizando mais de 60.33 Para o indivíduo, doença e acusação injusta, até mesmo ostracismo, são queixas frequentes, e, para a comunidade, fome, derrota militar e exílio.”34 A estrutura dos salmos de lamento apresenta alguns ou todos estes elementos:35




    

      

        

          	

            1) Petição introdutória pela ajuda de Deus


          



          	

            P. ex., Sl 80


          



          	

            v. 1-3


          

        




        

          	

            2) Descrição da dificuldade ou queixa


          



          	



          	

            v. 4-6,12-13,16a


          

        




        

          	

            3) Petições pela ajuda de Deus


          



          	



          	

            v. 7,14-15,17,19


          

        




        

          	

            4) Razões pelas quais Deus devia ouvir


          

        




        

          	

            5) Exemplos dos atos salvadores de Deus na história


          



          	



          	

            v. 8-11


          

        




        

          	

            6) Um voto de louvor


          



          	



          	

            v. 18


          

        


      

    




    Alguns têm objetado ao nome “lamento”, visto que lamento é apenas uma parte pequena desses salmos e a maioria termina em louvor. No entanto, “lamento” é o que distingue essa forma das outras. Lamentos podem incluir raiva, confronto com Deus e acusações contra Deus (veja, p. ex., Sl 80.4-6,12).




    Todos os lamentos, com a exceção do salmo 88,* avançam do lamento para o louvor. Podem fazer isso porque esperam a resposta positiva de Deus ou por causa de um oráculo de Deus, que é citado explicitamente (veja Sl 35.3) ou visto como tendo sido dado por um sacerdote no templo.36 O objetivo do lamento é clamar pela ajuda de Deus em momentos de angústia e descansar nele.




    Hinos




    Hinos são a segunda maior categoria no Saltério (totalizando uns 25).37 São cânticos de louvor a Deus por suas grandes obras na criação deste mundo, por criar e escolher Israel e por ser o Senhor da história. O padrão típico de um hino consiste na maioria dos seguintes elementos:




    

      

        

          	

            1) Um chamado para louvar ao Senhor


          



          	

            P. ex., Sl 117


          



          	

            v. 1


          

        




        

          	

            2) Transição (K', pois, porque)


          



          	



          	

            v. 2a


          

        




        

          	

            3) Razões pelas quais o Senhor deve ser louvado


          



          	



          	

            v. 2b-c


          

        




        

          	

            4) Conclusão: Louvai ao Senhor!


          



          	



          	

            v. 2d


          

        


      

    




    O objetivo de um hino é que Israel, todos os povos e nações e toda a terra louvem ao Senhor: “Todo ser que respira louve ao Senhor. Aleluia!” (Sl 150.6). “Louvar a Deus é o objetivo da vida humana, o objetivo de cada ser vivo, o objetivo de toda a criação!”38




    Ações de graças do indivíduo e da comunidade




    Os salmos de ações de graças expressam gratidão a Deus por alguma bênção especial, libertação ou resposta a uma oração. Normalmente, apresentam a maioria destes elementos:39




    

      

        

          	

            1) Um convite para dar graças ou uma declaração




            de ações de graças, às vezes substituído




            por uma bem-aventurança.


          



          	

            P. ex., Sl 32


          



          	

            v. 1-2


          

        




        

          	

            2) Relato da dificuldade


          



          	



          	

            v. 3-4


          

        




        

          	

            3) Relato de que Deus ouviu e livrou


          



          	



          	

            v. 5


          

        




        

          	

            4) Ensinamento generalizado


          



          	



          	

            v. 6-10


          

        




        

          	

            5) Louvor ou voto para dar graças


          



          	



          	

            v. 11


          

        


      

    




    Existem 16 salmos de ações de graças: dez de indivíduos e seis da comunidade. Seu objetivo é ajudar os indivíduos e a comunidade a expressarem a sua gratidão a Deus pelo livramento.




    Outras formas




    Algumas das outras formas são os salmos de romagem (quinze: Sl 120–134), que os israelitas cantavam quando subiam para Jerusalém para celebrar os festivais; cânticos de confiança (mais ou menos dez), que expressam a confiança do salmista no Senhor; os salmos reais (mais ou menos dez),40 que são salmos que falam do rei, foram escritos para ou por ele; cânticos de Sião (cinco a oito) sobre a cidade de Deus; salmos sobre a história da salvação (cinco), que celebram os atos de redenção de Deus; os salmos T"r^h (de sabedoria) (apenas três, mas em lugares estratégicos no saltério): o salmo 1, que introduz o Saltério inteiro, o salmo 19 (o centro dos salmos 15–24)41 e o salmo 119 (o salmo mais longo) – todos os três destacam os ensinamentos de Deus para uma vida feliz perante a face de Deus.42




    Recursos poéticos usados em Salmos




    Com a análise dos recursos poéticos, entramos nos pormenores do salmo. Como poesia hebraica, os salmos são mais densos, intensos e emocionais do que a prosa e conseguem expressar melhor os desejos agudos de lamentar ou louvar. A poesia facilita também a memorização e recitação comunitárias na adoração. A poesia hebraica se caracteriza especialmente por concisão, imaginário e pelo paralelismo.




    Concisão




    O primeiro marcador da poesia hebraica é a concisão. Tremper Longman observa: “Os salmos são famosos por suas frases poéticas sucintas, que normalmente contêm três palavras no hebraico, raramente mais de quatro. O efeito dessa técnica é alcançado, em parte, pela omissão de conjunções (‘como’, ‘mas’, ‘ou’, ‘portanto’). [...] Um segundo tipo de omissão que gera concisão é a elipse – o segundo cólon do verso omite uma das partes (p. ex., o verbo) do primeiro cólon.”43 Normalmente, as unidades consistem em duas linhas (bicólons), mas, às vezes, também em três (tricólons). A concisão da poesia hebraica é apoiada também pelo uso frequente de imagens.44




    Imagens




    O segundo marcador da poesia hebraica é o uso frequente de imagens. “Quando usa uma linguagem figurada, o poeta não só torna sua obra mais forte e colorida, mas também convida o leitor a observar e meditar mais profundamente sobre o que ele está dizendo. Ao mesmo tempo, a linguagem comprimida de figuras produz uma expressão mais concisa, mais fácil de ser lembrada.”45 Mostraremos alguns exemplos de símile, metáfora, antropomorfismo e zoomorfismo.




    Símile. Um símile é reconhecido facilmente porque sinaliza uma comparação com “como”. Mas, para o pregador moderno, o ponto de comparação nem sempre é facilmente detectável.46 O salmo 133.1-2, por exemplo, oferece uma analogia clara:




    Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos!




    É como o óleo precioso sobre a cabeça, o qual desce para a barba,




    a barba de Arão, e desce para a gola de suas vestes.




    Qual é o ponto dessa comparação? Com humor, G. B. Caird demonstra a dificuldade: “Quando o salmista nos diz que uma família unida é como óleo que escorre pela barba de Arão e desce pela gola de seu manto, ele não está tentando nos convencer de que a unidade familiar é algo desarrumado, grudento ou volátil; ele está pensando na fragrância penetrante que se gravou profundamente em sua memória durante a unção do sumo sacerdote.”47




    Outros símiles são mais fáceis de entender, porque o salmista informa o ponto de comparação na linha seguinte. Por exemplo, no salmo 1.2-3:




    Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite.




    Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas,




    que, no devido tempo, dá o seu fruto,




    e cuja folhagem não murcha;




    e tudo quanto ele faz será bem-sucedido.




    Metáfora. O dicionário Webster define “metáfora” como “uma figura de linguagem em que um termo ou expressão é aplicado a algo que não é literalmente aplicável, a fim de sugerir uma semelhança.”48 Longman oferece uma definição interessante: “Uma metáfora é uma imagem baseada em semelhança dentro de diferença.”49 Também aqui o ponto de semelhança nem sempre é facilmente identificável, em parte, porque vivemos em tempo e lugares diferentes. O salmo 84.11, por exemplo, chama Deus de “sol”. Frequentemente, o sol é usado como símbolo do mal, do qual precisamos nos proteger. “De dia não te molestará o sol” (Sl 121.6). Mas, no salmo 84, Deus é comparado ao sol – a única vez em toda a Bíblia.50 Seria Deus como os inconstantes deuses-sol pagãos? Seria Deus igual ao sol físico que nos causa insolação? O contexto nos oferece a interpretação correta:




    Porque o Senhor Deus é sol e escudo;




    o Senhor dá graça e glória;




    nenhum bem sonega




    aos que andam retamente. (Sl 84.11)




    Deus se parece com o sol espalhando luz e calor, produzindo, assim, vida e comida.




    Outro exemplo: Os salmistas descrevem Deus mais de 30 vezes como sua “rocha”. No salmo 42.9, o salmista exclama: “Digo a Deus, minha rocha: por que te olvidaste de mim?” Como Deus se compara a uma rocha? Será que Deus não tem memória, igual a uma rocha? Deus é duro como uma rocha? Pesado como uma rocha? Tão letal quanto uma rocha lançada por um estilingue? Precioso como uma “rocha” (um diamante)? Ou será que ele é como uma fortaleza, como a rocha Masada em Israel ou a rocha Gibraltar na Espanha? Com frequência, o contexto do salmo ou sinônimos usados nos ajudam a decidir. No salmo 18.1-2, o salmista não deixa dúvida quanto ao seu intento, ao chamar Deus de “minha rocha”:




    Eu te amo, ó Senhor, força minha.




    O Senhor é a minha rocha, a minha cidadela, o meu libertador;




    o meu Deus, o meu rochedo em que me refugio;




    o meu escudo, a força da minha salvação, o meu baluarte.




    Três salmos se referem a Deus como pastor (23.1; 28.9; 80.1). Até mesmo moradores de cidades que nunca viram um pastor, muito menos um pastor do Oriente Médio, entendem a semelhança básica entre Deus e um pastor. O salmo 23.1-4 a explica. Esses quatro versos consistem em uma metáfora extensa:




    O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.




    Ele me faz repousar em pastos verdejantes.




    Leva-me para junto das águas de descanso;




    refrigera-me a alma.




    Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome.




    Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum,




    porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam.




    Antropomorfismo. O antropomorfismo atribui formas, atributos ou ações humanas a Deus. Por exemplo:




    Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos [...] (Sl 8.3)




    Baixou ele os céus, e desceu,




    e teve sob os pés densa escuridão. (Sl 18.9)




    Eis que os olhos do Senhor estão sobre os que o temem. (Sl 33.18)




    Inclina-me os ouvidos e salva-me. (Sl 71.2)




    A sua destra e o seu braço santo lhe alcançaram a vitória. (Sl 98.1)




    Zoomorfismo. O zoomorfismo atribui formas ou atributos animais a Deus. Os salmos gostam especialmente das “asas”. Por exemplo:




    Esconde-me à sombra das tuas asas [...] (Sl 17.8)




    Cobrir-te-á com as suas penas,




    e, sob suas asas, estarás seguro. (Sl 91.4)51




    Resumindo: Todos esses recursos poéticos tornam os salmos mais densos, intensos e emocionais do que a prosa, e mais fascinantes para explorar a fundo.




    Paralelismo




    O terceiro marcador importante da poesia hebraica é o paralelismo. Adele Berlin afirma: “A predominância do paralelismo em combinação com a concisão [...] caracteriza a expressão poética da Bíblia.” “Paralelismo estabelece relações de equivalência ou oposição entre duas proposições.”52 Normalmente, os estudiosos distinguem três tipos principais de paralelismo: o paralelismo sinonímico ou afirmativo, o paralelismo sintético ou progressivo e o paralelismo antitético ou opositor.53 Outra forma bastante comum é o paralelismo culminante, que é, em essência, um paralelismo progressivo que se estende por três ou mais linhas.




    Mas o paralelismo hebraico é versátil demais para ser preso em três ou quatro compartimentos fechados. Especialmente a diferença entre paralelismos sinonímico e progressivo nem sempre é tão clara. Sempre que sinto que um ou dois elementos na segunda linha vão além da primeira, eu o defino como paralelismo progressivo.




    Nos capítulos seguintes, identificarei em cada salmo selecionado os paralelismos como um primeiro passo de obter uma compreensão dos movimentos no salmo. Para que façamos isso de modo eficiente, precisamos de uma abreviação para demarcar essas formas diferentes de paralelismo. Já que a maneira comum de demarcar duas linhas paralelas como A e B não é muito útil, adoto aqui a maneira padronizada de marcar inclusios e quiasmas: A A’ para inclusios, ABCB’A’ para quiasmas. Portanto, demarcarei as diversas formas de paralelismos da seguinte maneira:




    

      

        

          	

            Paralelismo sinonímico


          



          	



          	

            A


          

        




        

          	



          	



          	

            A’


          

        




        

          	

            Paralelismo progressivo


          



          	



          	

            A


          

        




        

          	



          	

            +


          



          	

            A’


          

        




        

          	

            Paralelismo antitético


          



          	



          	

            A


          

        




        

          	



          	

            -


          



          	

            A’


          

        




        

          	

            Paralelismo culminante


          



          	



          	

            A


          

        




        

          	



          	

            +


          



          	

            A’


          

        




        

          	



          	

            +


          



          	

            A’’


          

        




        

          	

            Tema diferente na estrofe


          



          	



          	

            B


          

        




        

          	

            Tema diferente na estrofe


          



          	



          	

            C


          

        


      

    




    Usarei as “estrofes” como designadas na NRSV.54 A identificação dos paralelismos em cada estrofe nos dará uma primeira impressão dos movimentos no salmo e dos temas que são repetidos ou retomados após uma breve interrupção. Essa impressão pode nos ajudar também a determinar a estrutura do salmo, que tende a ser mais controversa.




    Antes de continuar, pode ser útil citar alguns exemplos de cada tipo de paralelismo e observar a variedade produzida por inversão e elipse.




    Paralelismo sinonímico. O paralelismo sinonímico repete na segunda linha o pensamento da primeira, mas com palavras diferentes.55 Salmo 19.1, por exemplo, diz:




    

      

        

          	

            Os céus proclamam a glória de Deus;


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.


          



          	

            A′


          



          	

            a′


          



          	

            b′


          



          	

            c′56


          

        


      

    




    Sinonímico com elipses. O salmo 24.1, por exemplo, diz:




    

      

        

          	

            Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém,


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c57


          

        




        

          	

            o mundo e os que nele habitam.


          



          	

            A′


          



          	

            a′


          



          	



          	

            c′


          

        


      

    




    Sinonímico invertido. Por exemplo, salmo 103.1:




    

      

        

          	

            Bendize, ó minha alma, ao Senhor,


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            e tudo o que há em mim bendiga ao seu santo nome.


          



          	

            A′


          



          	

            c′


          



          	

            a′


          



          	

            b′58


          

        


      

    




    Paralelismo progressivo. O paralelismo progressivo ou sintético avança ou completa na segunda linha o pensamento da primeira.




    Progressivo regular. Por exemplo, salmo 1.2:




    

      

        

          	

            [...] antes, o seu prazer está na lei do Senhor,


          



          	

            A


          



          	

            a 


          



          	

            b


          



          	

             c59


          

        




        

          	

            e na sua lei medita de dia e de noite.


          



          	

            + A′


          



          	

            c′


          



          	

            d 


          



          	

            e


          

        


      

    




    Progressivo invertido. Por exemplo, salmo 130.1:




    

      

        

          	

            Das profundezas clamo a ti, Senhor.


          



          	

            A


          



          	

            a 


          



          	

            b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            Senhor, escuta a minha voz!


          



          	

            + A′


          



          	

            c′


          



          	

            d 


          



          	

            e


          

        


      

    




    Progressivo com elipses. Por exemplo, salmo 95.3:




    

      

        

          	

            Porque o Senhor é o Deus supremo,


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b 


          



          	

            c60


          

        




        

          	

            e o grande Rei acima de todos os deuses.


          



          	

            + A′


          



          	

            c′


          



          	



          	

            d


          

        


      

    




    Paralelismo antitético. Na segunda linha, o paralelismo antitético afirma o oposto do pensamento na primeira linha.




    Antitético regular. Por exemplo, salmo 90.6:




    

      

        

          	

            De madrugada, viceja e floresce;


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            à tarde, murcha e seca.


          



          	

            − A′


          



          	

            − a′


          



          	

            − b′


          



          	

            − c′


          

        


      

    




    Antitético com elipse. Por exemplo, salmo 7.9:




    

      

        

          	

            Cesse a malícia dos ímpios,


          



          	

            A


          



          	

            a 


          



          	

            b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            mas estabelece tu o justo.


          



          	

            − A′


          



          	

            


          



          	

            − c′ 


          



          	

            − b′61


          

        


      

    




    Antitético invertido com elipse. Por exemplo, salmo 1.6:




    

      

        

          	

            Pois o Senhor conhece o caminho dos justos,


          



          	

            A


          



          	

            a 


          



          	

            b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            mas o caminho dos ímpios perecerá.


          



          	

            − A′


          



          	

            


          



          	

            − c′


          



          	

            − b′62


          

        


      

    




    Paralelismo culminante. O paralelismo culminante repete palavras da primeira linha na segunda linha, acrescentando palavras para completar a oração, repetindo as palavras novamente em uma terceira linha, o que leva o todo ao clímax. Exemplos clássicos são os salmos 93.3 e 96.7-8:




    

      

        

          	

            Levantam os rios, ó Senhor,


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            levantam os rios o seu bramido;


          



          	

            + A′


          



          	

            a′


          



          	

            b′


          



          	



          	

            d


          

        




        

          	

            levantam os rios o seu fragor.


          



          	

            + A′′


          



          	

            a′′


          



          	

            b′′


          



          	



          	

            


          



          	

            e


          

        




        

          	

            Tributai ao Senhor, ó famílias dos povos,


          



          	

            A


          



          	

            a


          



          	

             b


          



          	

             c


          

        




        

          	

            tributai ao Senhor glória e força.


          



          	

            + A′


          



          	

            a′


          



          	

            b′


          



          	



          	

            d


          

        




        

          	

            Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome.


          



          	

            + A′′


          



          	

            a′′


          



          	

            b′′


          



          	

            


          



          	

            d′


          



          	

            e


          

        


      

    




    Alguns estudiosos levam a análise do paralelismo até o nível da ordem das palavras dentro das linhas (a b c). Isso exige muito tempo, porque, como podemos ver nas anotações acima, a ordem das palavras em hebraico é, muitas vezes, diferente da ordem das palavras na nossa língua. Além do mais, o rendimento em termos de compreensão do significado do salmo é mínimo.63 Por isso, nos capítulos seguintes, indicarei apenas o paralelismo entre as linhas com base na tradução e estrofes da NRSV.




    O valor dessas observações dos paralelismos para os pregadores nos salmos é que, assim, evitarão o erro de tentar descobrir um ponto exegético ou homilético separado em cada linha poética. “Cada linha está ligada ao seu paralelo e é considerada em conjunto com ele. Existe apenas um pensamento, e precisamos contemplá-lo como um todo.”64 Além do mais, começaremos a perceber a dimensão da profundidade nos salmos, que não é evidente em uma leitura superficial; veremos os salmos em 3D, por assim dizer. Também ficaremos mais atentos ao movimento em cada salmo. Robert Alter observa: “O padrão dominante é o foco, a intensificação ou a especificação de ideias, imagens, ações, temas de um verso para o próximo.”65




    Estruturas retóricas 




    Além do paralelismo, precisamos dar uma olhada em algumas outras estruturas retóricas comuns. Estudaremos a repetição, o inclusio e o quiasma.




    Repetição de palavras-chave




    A repetição de palavras-chave ou de seus sinônimos revelam com frequência o ponto de um salmo inteiro ou de uma seção.66 Martin Buber escreve: “A recorrência de palavras-chave é uma lei básica de composição nos Salmos. Essa lei tem um significado poético – a correspondência rítmica de valores sonoros – e um significado hermenêutico: o salmo fornece a sua própria interpretação por meio da repetição daquilo que é essencial à sua compreensão.”67 No salmo 119, por exemplo, o salmista usa a palavra-chave T"r^h (lei, ensinamento, instrução) 25 vezes e seus sinônimos (“decretos”, “preceitos”, “estatutos”, “mandamentos”, “ordenanças”, “palavra” etc.) muitas outras vezes. Dessa forma, ele revela o tema que impulsiona esse longo poema. Assim, não nos surpreendemos quando ele declara esse tema geral no verso 1:




    Bem-aventurados os irrepreensíveis no seu caminho,




    que andam na lei do Senhor.




    No salmo 98, o salmista repete a palavra “vitória” (“salvação”) três vezes nos três primeiros versos e depois deixa de usar a palavra:




    Cantai ao Senhor um cântico novo,




    porque ele tem feito maravilhas;




    a sua destra e o seu braço santo lhe alcançaram a vitória.




    O Senhor fez notória a sua salvação;




    manifestou a sua justiça perante os olhos das nações.




    Lembrou-se da sua misericórdia e da sua fidelidade para com a casa de Israel;




    todos os confins da terra viram a salvação do nosso Deus.




    Essa repetição limitada caracteriza a primeira estrofe nesse salmo e indica por que devemos cantar um cântico novo ao Senhor: ele obteve vitória, salvação; ele fez conhecida a sua vitória, e todos a contemplaram.




    A repetição não precisa consistir apenas de palavras (conceitos), mas pode ocorrer também em formas verbais, especialmente imperativos. A repetição de imperativos demonstra, por exemplo, que o salmo 98 tem três estrofes. A primeira estrofe começa com um chamado imperativo para louvar: “Cantai ao Senhor!” A segunda estrofe (v. 4-6) começa com outro chamado imperativo para louvar: “Celebrai com júbilo ao Senhor, todos os confins da terra.” E a estrofe final começa com um chamado jussivo triplo para louvar: “Ruja o mar [...] Os rios batam palmas; e juntos cantem de júbilo os montes” (v. 7-8).




    Os salmistas podem usar a repetição também para chegar a números significativos. No salmo 29, por exemplo, “o nome Yahweh é repetido exatamente quatro vezes na introdução e na conclusão [formando uma inclusio]. Mas o que é ainda mais importante, dentro do corpo do salmo é que ‘a voz de Yahweh’ (alusão ao trovão) ressoa perfeitas sete vezes e ‘Yahweh’ é mencionado dez vezes. No salmo 30 [...] ‘Yahweh’ é mencionado sete vezes, duas vezes ele é chamado ‘Yahweh, meu Deus’ (v. 2a,12b – inclusio), e uma vez, ‘Adonai’ – totalizando dez referências. No salmo 19 [...] ‘Yahweh’ também ocorre precisamente sete vezes.”68




    Inclusio




    Inclusio – também chamada “linhas de lastro”, “estrutura anelar”, “estrutura envelope” e “suporte para livros” – demarca uma unidade de pensamento repetindo o início no fim. A inclusio ajuda os pregadores a determinar os parâmetros de uma subunidade (estrofe) ou de todo o texto da pregação. O salmo 8, por exemplo, começa e termina com “Ó Senhor, Senhor nosso, quão magnífico em toda a terra é o teu nome!” (v. 1,8 [9]). Os salmos 103 e 104 começam e terminam com “Bendize, ó minha alma, ao Senhor” (v. 1,22; 1,35). Os salmos 146–150 começam e terminam todos com o imperativo “Louvai ao Senhor”.




    Quiasma




    Quiasma – também chamado de “estrutura concêntrica” e “introversão” – forma linhas paralelas em torno de uma ou duas linhas centrais. As linhas paralelas externas indicam a unidade (A-A’, como uma inclusio) enquanto as linhas centrais costumam revelar o ponto-chave do salmo. O salmo 102.1-2, por exemplo,69 com sua repetição de A, A′, revela uma subunidade dentro do salmo, enquanto seu centro, C, revela a sua preocupação principal: “Não me ocultes o rosto.”




    A Ouve, Senhor, a minha súplica,




    B e cheguem a ti os meus clamores.




    C Não me ocultes o rosto no dia da minha angústia;




    B′ inclina-me os ouvidos;




    A′ no dia em que eu clamar, dá-te pressa em acudir-me.




    Os contextos literários de Salmos




    Também precisamos compreender cada salmo em seus contextos literários: em ordem progressiva, os salmos vizinhos, o Saltério, o Antigo Testamento e o Novo Testamento. Começaremos com os salmos vizinhos e o Saltério e depois trataremos dos contextos do Saltério e do Antigo Testamento na seção “Interpretação teocêntrica” (p. 49-51) e do Novo Testamento na seção “Interpretação cristocêntrica” (p. 52-55).




    O contexto de salmos vizinhos




    A interpretação de um salmo no contexto dos seus salmos vizinhos é um tema controverso. Dillard e Longman alegam: “A maioria dos salmos não tem um contexto literário normal. Exceto sob circunstâncias raras, é inapropriado fazer a exegese de um salmo no contexto literário de salmos que o precedem e seguem.”70 Devemos observar que os salmos não estão conectados entre si como, digamos, as histórias no Evangelho de João. Ao mesmo tempo, precisamos estar atentos ao fato de que alguns salmos foram colocados deliberadamente ao lado uns dos outros para enriquecer a sua interpretação. “O salmo 135”, por exemplo, “retoma as ênfases em louvor e ministério na casa do Senhor expressas no salmo 134 (cf. Sl 134.1 com 135.1-2). Por outro lado, o salmo 135 prepara o leitor para o salmo 136 com sua ênfase na bondade de Deus (cf. Sl 135.3 com Sl 136.1).”71 Os salmos 103 e 104 também estão claramente conectados por suas inclusios compartilhadas: cada um começa com “Bendize, ó minha alma, ao Senhor” – uma expressão que ocorre apenas aqui no Saltério. “O tema do primeiro salmo [Sl 103] é Deus como Salvador, que perdoa os pecadores, e o do segundo [Sl 104] é Deus como Criador, que sustenta toda a vida. Juntos, eles proporcionam uma meditação sobre as duas obras típicas do Senhor.”72 Reconheço que salmos vizinhos não oferecem um contexto literário para a interpretação de muitos salmos, mas quando há evidências de que o editor colocou um salmo ao lado do outro deliberadamente por causa de seus conteúdos, esse contexto deve ser levado em consideração.




    Também podemos comparar um salmo com outros salmos que apresentem a mesma forma: compare um salmo de lamento com outros salmos de lamento, um hino com outros hinos etc. O objetivo dessa comparação não é generalizar o salmo a ser pregado, mas descobrir o que distingue esse salmo específico e pregar sua mensagem específica.




    O contexto do Saltério




    No passado, os salmos eram interpretados individualmente, isolados de seu contexto no Saltério. O Saltério era “tratado como uma antologia, uma coleção que contém os salmos”.73 Recentemente, porém, mais atenção tem sido dada ao Saltério como coleção organizada, em que o(s) editor(es) indica(m) de várias maneiras como um salmo deve ser entendido. Assim como as histórias sobre Jesus devem ser entendidas em seu contexto histórico original e em sua posição em um evangelho específico, os salmos também devem ser compreendidos em seu contexto original (se possível) e em seu contexto no Saltério. Infelizmente, ainda existem muitas incertezas referentes a como e quanto o contexto do Saltério altera a interpretação de um salmo.74 Mas existe um consenso geral de que o(s) editore(s) pretendia(m) demarcar cinco livros de salmos para imitar os cinco livros de Moisés, usar os salmos 1 e 2 como introdução ao Saltério à luz dos quais o Saltério deveria ser interpretado e concluir o Saltério com uma explosão de louvor. Discutiremos cada alegação uma a uma.




    Cinco livros de salmos. Como indicam muitas traduções, os editores dividiram o Saltério em cinco livros: 1–41; 42–72; 73–89; 90–106; 107–150 – sendo que cada livro conclui com uma doxologia (Sl 41; 72; 89; 106; 150). Os cinco livros pretendem claramente lembrar ao leitor os cinco livros de Moisés. A Midrash Tehillim sobre o salmo 1 diz: “Moisés deu a Israel os cinco livros, e Davi deu a Israel os cinco livros de Salmos.”75 Essa alusão aos cinco livros de Moisés é confirmada pelo salmo T"r^h introdutório, o salmo 1, que encoraja a meditação sobre os ensinamentos de Deus. É confirmada também pela inclusão de outros salmos T"r^h, o 19 e especialmente o 119, o salmo mais longo.76 “Como o Pentateuco, o Saltério deve ser lido e ouvido como instrução de Deus aos fiéis.”77




    Os salmos 1 e 2 como introdução ao Saltério. Existem várias razões para interpretar os salmos 1 e 2 como introdução intencional ao Saltério.78 Em primeiro lugar, ao contrário da maioria, se não todos os salmos do livro I (Sl 1–41), que têm títulos,79 esses dois salmos não apresentam títulos que tentassem fundamentá-los em algum contexto histórico. Já que “não são identificados com algum autor ou orador, eles têm um papel puramente literário na estrutura do livro.”80




    Em segundo lugar, os salmos 1 e 2 estão ligados um ao outro de várias maneiras. A primeira linha do salmo 1 começa com a palavra “feliz” (“bem-aventurado”), e a última linha do salmo 2 começa com a palavra “feliz”. Se isso for uma inclusio intencional, isso sugere que os dois salmos formam uma unidade. Além disso, o último verso do salmo 1 e o último verso do salmo 2 usam as palavras “caminho” e “perecer”:




    [...] mas o caminho dos ímpios perecerá (Sl 1.6).




    Beijai o Filho para que se não irrite,




    e não pereçais no caminho (Sl 2.12).




    Ambos os salmos usam a palavra “meditar”, mas em sentidos diferentes:




    [...] e na sua lei medita [y#hG#(h)] de dia e de noite (Sl 1.2)




    [...] e os povos imaginam [y#hGW] coisas vãs? (Sl 2.1).




    No salmo 1, as pessoas meditam na lei de Deus para aprender dela; no salmo 2, meditam sobre como se rebelar contra Deus. “A repetição de [‘feliz’] ‘bem-aventurado’, ‘caminho/perecer’ e ‘meditar’ serve para unir os salmos 1 e 2 como unidade literária.”81




    Em terceiro lugar, cada salmo “contém um tema distintivo e um conjunto de temas que se repetem ao longo do livro”.82 Mays explica: “O salmo 1 introduz os salmos como T"r^h, como Escrituras que devem ser estudadas, contempladas e absorvidas. [...] Nos salmos, diz essa diretriz, você encontrará instruções sobre a natureza de Deus e como Deus lida com pessoas e o mundo. Você pode aprender sobre o dilema humano e as possibilidades humanas num mundo habitado pelos poderosos e impotentes, pelos ímpios e justos. [...] Você aprenderá confiança e a linguagem da confiança, oração e louvor.”83 Gerald Wilson acrescenta: “O salmo 1 parece [...] encorajar uma atitude de deleite constante e meditação sobre a Torá como o guia para a vida e não para a morte.”84 Além disso, o salmo 1 introduz o tema da “oposição entre o justo e o ímpio”.85




    O salmo 2 também introduz a oposição entre os justos e os ímpios, dessa vez, entre “o Senhor e seu ungido” e “os povos” e seus “reis”.86 Mas, como ressalta Bernhard Anderson, seu tema principal é “o tema do reino ou domínio de Deus, que se manifesta por meio do rei davídico (o ungido de Deus) e que virá plenamente ‘assim na terra como no céu’ [...]. Os salmos nos convidam para um mundo centrado em Deus, o domínio de Deus, que era, é e há de ser. O tema do reinado de Deus se enraíza primariamente na teologia da aliança real. [...] Deus fez ‘uma aliança eterna’ com a dinastia davídica, garantindo a Davi e seus sucessores que Deus não recuaria de suas ‘promessas de graça’ feitas a Davi”.87 O salmo 2 como introdução ao Saltério sugere que, ao meditarmos sobre os salmos seguintes, devemos estar atentos ao reino e ao rei vindouros de Deus.88




    Resumindo: Juntos, os salmos 1 e 2 como introdução ao Saltério apresentam dois dos grandes temas do Antigo Testamento: “lei e reinado, aliança condicional e promessa incondicional, Sinai e Sião”.89 Além disso, a ênfase do salmo 1, “Bem-aventurado o homem [...] [cujo] prazer está na lei do Senhor”, é desdobrada pelo salmo 2: “Bem-aventurados todos os que nele se refugiam.” “Todo o saltério tratará da vida ‘bem-aventurada’/‘feliz’ e afirmará que essa vida se origina, fundamentalmente, na convicção de que Deus governa o mundo.”90




    Os salmos 146–150 como clímax de louvor. Os cinco últimos salmos pretendem concluir o Saltério com doxologias. Wilson argumenta que “esse hallel final é iniciado por apelos pessoais e universais de louvor, que se expressam no final do salmo 145.21 (‘Profira a minha boca louvores ao Senhor, e toda carne louve o seu santo nome, para todo o sempre’).” Ele escreve: “Isso não significa que o salmo 150 não tenha uma força e função de conclusão própria.”91 Mays acrescenta: “Todos os cinco louvam ao Senhor por seus atos poderosos como soberano do mundo e Deus de seu povo. Os temas desse louvor resumem e repetem as características do Senhor ao longo de todo o Saltério.”92 Mays observa também que “a concentração extrema dos salmos de louvor no último terço do Saltério gera um movimento do tom dominante de oração nos dois primeiros terços para o louvor como clímax e consumação”.93




    Interpretação histórica de Salmos




    A interpretação histórica levanta as perguntas: Quem escreveu esse texto? Quando? Onde? Por quê? Para quem?




    O contexto histórico original de Salmos




    Originalmente, os salmos individuais se dirigiam a Deus ou a outros fiéis. Infelizmente, é difícil responder a perguntas sobre o autor e a ocasião original da redação, pois a maioria dos salmos teve sua origem como clamores individuais a Deus por ajuda ou como cânticos de louvor que, mais tarde, foram acatados pela comunidade.94 O mais próximo que podemos chegar de responder a essas perguntas são os títulos acrescentados a 116 salmos.95 Mas também aqui precisamos reconhecer que a partícula hebraica l+ (de) é ambígua, de modo que “de Davi” pode significar “pertencente a Davi”, “para Davi”, “referente a Davi”, “dedicado a Davi”, etc.96




    Na verdade, a maioria dos estudiosos concorda que esses títulos não são originais, mas foram acrescentados por editores posteriores, quando os salmos foram reunidos e organizados no Saltério. Craigie observa: “Enquanto alguns poucos desses títulos podem ter sido criados na época do salmo, a maioria reflete uma tradição posterior referente ao uso do salmo na adoração de Israel. Os títulos dos salmos são, porém, uma parte do texto canônico da Bíblia Hebraica e não só anotações de um editor pós-bíblico.”97 Quando esses títulos identificam o autor e a ocasião da redação (p. ex., Sl 51: “Ao mestre de canto. Salmo de Davi, quando o profeta Natã veio ter com ele, depois de haver ele possuído Bate-Seba”),98 eles convidam o leitor a ler o salmo por essa perspectiva histórica.99




    Quando o salmo não apresenta um título histórico, podemos “examinar as evidências internas e encontrar dicas [...]. O salmo 2, por exemplo, surgiu de uma agitação internacional, mesmo que a situação específica não seja clara; mas a crise histórica anônima confere uma orientação definitiva ao salmo.”100 Podemos também “explorar o pano de fundo histórico/cultural geral do salmo”.101 Mas Allen Ross afirma corretamente: “Em última análise, a mensagem do salmo surgirá da exegese do próprio salmo, sem a necessidade de uma referência a um evento específico.”102




    Os contextos históricos posteriores de Salmos




    Além de tentar determinar o contexto histórico original de Salmos, podemos tentar entendê-lo em seus horizontes históricos posteriores à medida que foi incorporado ao Saltério. Mas também aqui enfrentamos algumas questões difíceis. Gordon Wenham levanta as perguntas: “Devemos ver o Saltério como compilado durante o exílio, depois do exílio ou até mesmo mais tarde? Isso poderia influenciar a maneira como nós o lemos.”103 Infelizmente, não conhecemos a história exata da formação do Saltério.




    Peter Craigie, porém, sugere uma possível saída desse dilema. Ele escreve: “Os salmos, na maioria dos casos, precisam ser examinados em termos funcionais. [...] Se quisermos entender os salmos, precisamos tentar imaginar cada um em seu contexto social apropriado.”104 Às vezes, o próprio salmo informa esse contexto, como, por exemplo, o encontro com Deus em seu santo templo. Por exemplo:




    [...] eu, pela riqueza da tua misericórdia, entrarei na tua casa




    e me prostrarei diante do teu santo templo, no teu temor. (Sl 5.7).




    Alegrei-me quando me disseram:




    Vamos à Casa do Senhor.




    Pararam os nossos pés junto às tuas portas, ó Jerusalém! (Sl 122.1-2).




    Nos capítulos seguintes, combinarei uma interpretação histórica com a determinação do objetivo do autor/editor para evitar uma duplicação desnecessária.




    Interpretação teocêntrica de Salmos




    Até agora temos discutido a interpretação literária e histórica. Uma terceira dimensão da interpretação bíblica é a interpretação teocêntrica. A interpretação teocêntrica é necessária como corretivo contra uma tendência geral de usar uma abordagem antropocêntrica à compreensão dos salmos. Às vezes, os pregadores recorrem à psicologia para se concentrar nas emoções do salmista e vinculá-las às nossas emoções ou usam a sociologia para analisar a cultura religiosa de Israel.105 Mas isso ignora a mensagem central dos salmos, como o próprio Saltério deixa claro.




    O foco teocêntrico do Saltério




    Vimos que a posição estratégica do salmo 1 encoraja um deleite na meditação sobre o ensinamento (T"r^h) de Deus, enquanto o salmo 2 destaca o reinado soberano de Deus e seu ungido – temas recorrentes ao longo de todo o Saltério. Além disso, cada um dos cinco livros do Saltério termina com uma doxologia: “Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, da eternidade para a eternidade! Amém e amém!” (Sl 41.13).106




    As doxologias alcançam um clímax no final do livro do Saltério com seis hinos de louvor a Deus, o Rei (145–150), sendo que o último culmina em: “Todo ser que respira louve ao Senhor. Aleluia!” Paul Wilson alega corretamente que “o protagonista central [...] não é Davi nem nenhum dos outros salmistas identificados ou anônimos. O protagonista central é Deus. Quando a igreja lê a Bíblia como Escritura, ela a lê como uma Palavra que é de Deus e sobre Deus e que representa Deus em um caso e a relação da humanidade com Deus em outro.”107




    O foco teocêntrico do Saltério também se evidencia quando investigamos seu tema subjacente central. Mays argumenta de forma convincente que o seu tema central é “Yahweh reina”: “A declaração YHWH m`l^K envolve uma visão da realidade que é o centro teológico do Saltério. [...] Nos salmos, a compreensão do povo de Deus, da cidade de Deus, do rei de Deus e da lei de Deus depende de sua validade e implicações.” Mays diz que “o Senhor reina” é “uma metáfora que transcende e está por trás da variedade [de metáforas]. É o que todo leitor e usuário dos salmos pode usar como código para entender todos eles.”108 Como escreve em outro lugar: “Os salmos são a poesia do reinado do Senhor.”109




    O foco teocêntrico do Saltério se expressa também nas muitas metáforas diferentes que o Saltério usa para revelar Deus. A metáfora básica é que Deus é o Deus da aliança, o Deus que estabeleceu um relacionamento com o seu povo. “Esse relacionamento é descrito por meio de uma variedade de imagens de Deus: pastor, guerreiro, pai, mãe, rei, marido, para citar apenas algumas. Cada uma ressalta um aspecto específico do relacionamento de Deus com seu povo.110 Elizabeth Achtemeier acrescenta: “O Saltério não é um livro humanista. Cada experiência e condição da humanidade é vista em relação ao Deus de Israel; nisso está a grandeza do Saltério. [...] Por isso, nenhum salmo pode ser compreendido corretamente fora da relação de Deus com seu povo eleito.”111




    Em vista do foco teocêntrico do Saltério, cada salmo exige não só uma interpretação literária e histórica, mas também uma interpretação teocêntrica. Em outras palavras, uma pergunta-chave que precisa ser levantada na interpretação de um salmo é: o que esse salmo diz sobre Deus e o relacionamento de Deus com a sua criação e o seu povo? A necessidade da interpretação teocêntrica é ressaltada também pelo contexto mais amplo do Antigo Testamento.




    O contexto teocêntrico do Antigo Testamento




    A história do Antigo Testamento consiste em quatro episódios principais: 1) Deus criou o mundo e seu povo bom (Gn 1–2); 2) os nossos ancestrais caíram em pecado, causando a dor e as rupturas que experimentamos neste mundo (Gn 3); 3) Deus redime o seu povo; e 4) Deus promete renovar a sua criação (o restante do Antigo Testamento). Visto que Deus é o personagem principal no Antigo Testamento, todo ele exige uma interpretação teocêntrica, inclusive os Salmos.




    O contexto do Antigo Testamento também nos capacita a entendermos melhor o salmo à luz de literatura semelhante no Antigo Testamento. O contexto de um salmo sobre a criação, como o salmo 8, por exemplo, pode ser comparado com Gênesis 1–2 e outras passagens que falam da criação. Um salmo T"r^h, como o salmo 119, pode ser comparado com os ensinamentos em Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Até um título sobre o rei Davi pode ser uma razão para comparar o salmo com os livros de Samuel e de Crônicas. Um salmo de sabedoria, como o salmo 49, pode ser comparado com outra literatura de sabedoria, como Provérbios, Eclesiastes e Jó. Novamente, o objetivo de comparar o salmo a ser pregado com outras passagens do Antigo Testamento não é generalizar a mensagem do salmo, mas entendê-lo melhor no contexto do Antigo Testamento e discernir a sua mensagem distintiva.




    Interpretação cristocêntrica de Salmos




    Os contextos para interpretar os salmos não são apenas os salmos vizinhos, o Saltério como um todo e o Antigo Testamento, mas também o Novo Testamento.




    O contexto do Novo Testamento




    Segundo a Bíblia, a obra de Deus avança desde a sua boa criação, que foi estragada pela queda da humanidade no pecado, em direção à redenção de Deus (eventualmente na primeira vinda de Cristo), para a sua nova criação prometida (na segunda vinda de Cristo). Por causa dessa progressão na história da redenção, encontramos nos salmos promessas que Deus fez em determinada fase dessa história que se cumprem em Cristo mais tarde nessa história; encontramos tipos (especialmente o rei Davi) em determinada fase da história da redenção que se cumprem em Cristo, o antítipo, mais tarde na história; e podemos descobrir analogias ou contrastes mais gerais entre o ensinamento dos salmos e o ensinamento de Jesus Cristo. Já que a Bíblia reflete essa progressão na história da redenção, podemos encontrar na Bíblia também temas longitudinais112 dos salmos até Jesus Cristo no Novo Testamento.




    Sete maneiras de pregar Cristo a partir de Salmos




    Em meu livro Preaching Christ from the Old Testament, identifico sete maneiras (que, às vezes, se sobrepõem umas às outras)113 que pregadores podem usar para passar de forma legítima de uma passagem do Antigo Testamento para Jesus Cristo no Novo Testamento. Estas sete maneiras são: progressão histórico-redentiva, promessa-cumprimento, tipologia, analogia, temas longitudinais, referências no Novo Testamento e contraste. Explicarei sucintamente cada uma delas.114




    1. Progressão histórico-redentiva




    A progressão histórico-redentiva contempla como a mensagem da passagem muda à medida que a história da redenção avança do contexto histórico do texto para a primeira e/ou segunda vinda de Jesus. O tema do hino mais curto, por exemplo, o salmo 117, é: “Louvai ao Senhor, vós todos os gentios, louvai-o, todos os povos. Porque mui grande é a sua misericórdia para conosco.” Se o salmista, nos tempos do Antigo Testamento, encorajou as nações para que louvassem ao Senhor por causa da sua misericórdia, quanto mais deveriam as nações nos tempos do Novo Testamento louvar ao Senhor, visto que experimentamos o amor de Deus quando ele enviou seu único Filho para redimir a sua criação e o seu povo. Esse movimento pode ser apoiado por João 3.16: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito [...]”115




    2. Promessa-cumprimento




    Promessa-cumprimento avança da promessa de Deus de um Messias vindouro para o seu cumprimento na primeira e/ou segunda vinda de Jesus. No salmo real 2, por exemplo, o Senhor promete que o seu rei ungido possuirá “os confins da terra”. Essa promessa será cumprida no último dia, quando Jesus estabelecer o seu reino universal na terra.116 Esse movimento pode ser apoiado por Filipenses 2.9-11: “Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.” Pode ser apoiado também por Apocalipse 11.15: “O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos.”




    3. Tipologia




    A tipologia avança de um tipo do Antigo Testamento que prefigura Jesus para o antítipo, que é o próprio Jesus. Por exemplo: quando o orador em um salmo é o rei davídico ou fala sobre um rei davídico, podemos avançar desse tipo para o antítipo maior na história da redenção: “Jesus, o Messias, o filho de Davi” (Mt 1.1), “o Senhor dos senhores e Rei dos reis” (Ap 17.14). Podemos usar a tipologia não só com os salmos reais, mas também com os lamentos que falam de sofrimento intenso (Sl 22; 35; 41; 55; 69; 109) para avançar para o sofrimento de Jesus no Novo Testamento.117




    4. Analogia




    A analogia observa a semelhança entre o ensinamento ou objetivo do salmista e o ensinamento ou objetivo de Jesus. Analogias existem porque, por meio de Cristo, os cristãos foram enxertados em Israel (p. ex., Rm 11.17-24; Ef 2.11-22). Visto que a igreja é o novo Israel, podemos encontrar analogia entre o que Deus fez por Israel e o que Deus, por meio de Cristo, faz pela igreja, e analogias entre o que Deus exigia de Israel e o que Deus, por meio de Cristo, exige da igreja. Quando, por exemplo, pregamos sobre o salmo 1, “Bem-aventurado o homem [...] [cujo] prazer está na lei do Senhor”, podemos usar a analogia para avançar para o ensinamento de Jesus: “Bem-aventurados [felizes] são” aqueles cujo prazer está na lei de Cristo (as nove “bem-aventuranças”, seguidas pela lei de Cristo em Mateus 5–7). A possibilidade de usar analogia para pregar Cristo a partir dos Salmos é ressaltada pela avaliação de McCann segundo a qual “o ‘coração teológico’ do Saltério é essencialmente o mesmo da proclamação fundamental de Jesus – o Senhor reina!”118




    5. Temas longitudinais




    “Temas longitudinais” é um termo técnico na Teologia Bíblica para descobrir temas que percorrem vários livros da Bíblia e até mesmo o Antigo e Novo Testamentos.119 A maneira dos temas longitudinais segue o tema (ou subtema) do texto pelo Antigo Testamento até Jesus Cristo no Novo Testamento. O salmo real 72, por exemplo, é uma oração para que o rei julgue o povo de Deus “com justiça”, defendendo “a causa dos pobres”. Podemos seguir esse tema ao longo do Saltério, dos profetas até o Novo Testamento, onde Jesus não só ensina esse tema, mas o vive. Essa ponte pode ser apoiada por referências no Novo Testamento como, por exemplo, Lucas 4.18, onde Jesus diz: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres.”




    6. Referências no Novo Testamento




    As referências no Novo Testamento costumam apoiar os outros seis caminhos para Cristo citando versos do Novo Testamento que mencionam ou aludem ao texto da pregação e o vinculam a Cristo (veja os exemplos acima). Mas, às vezes, podemos passar também diretamente de um salmo para uma referência no Novo Testamento. Quando pregamos sobre o salmo 22, por exemplo, o lamento: “Meu Deus, meu Deus, por que me desamparastes” é repetido por Jesus na cruz, o que nos permite avançar do salmo 22 diretamente para Marcos 15.34.120 Como mencionamos acima, o Novo Testamento cita ou alude aos salmos mais de 560 vezes.121




    7. Contraste




    O caminho do contraste avança até Cristo observando o contraste entre a mensagem do texto e a mensagem do Novo Testamento – um contraste que existe porque Cristo veio ou porque Cristo ensina o oposto. No salmo 137.8-9, por exemplo, o salmista exclama: “Filha da Babilônia, que hás de ser destruída. Feliz aquele que pegar teus filhos e esmagá-los contra a pedra.” Jesus, por sua vez, ensina: “Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem” (Mt 5.44). Esse contraste pode ser apoiado também pela oração de Jesus na cruz: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23.34).




    Pregando Salmos




    Ellen Davis sugere que “a melhor maneira de se preparar para pregar um salmo é lê-lo repetidas vezes em voz alta, até você conseguir ver como e por que um linha leva à outra, até as suas imagens assombrarem sua imaginação, até a sua fraseologia e seu padrão específico de repetição com variações [...] se destacaram em sua mente”.122 Isso é um bom conselho, mas há mais a ser dito.




    Pregando poesia




    Como vimos, os salmos como poesia hebraica são caracterizados por concisão, imagens vívidas e paralelismo. Seria bom se essas características orientassem em alguma medida também a nossa elaboração de sermões sobre os salmos.123




    Concisão




    Mesmo que, às vezes, os ouvintes desejem mais concisão (sermões mais curtos) em nome da compreensão do salmo, os pregadores não podem ceder a esse desejo. Sermões não são poesia. Sermões explicam a mensagem da poesia do salmo. Portanto, eles exigem um número muito maior de palavras do que as usadas pelo salmista. Mas pregadores podem imitar a concisão usando um estilo oral que inclui orações curtas e imagens vívidas.




    Imagens vívidas




    As imagens vívidas dos salmos exercerão o papel mais importante na pregação sobre os salmos. Jeffrey Arthurs explica: “Poesia usa substantivos e verbos concretos para criar uma imagem de ideias abstratas. A palavra raiva não gera uma imagem forte em nossa mente, mas, nos salmos, ira ‘arde’. Confusão nos faz ‘tropeçar’; tribulação é ‘uma flecha que voa de dia’; segurança é um ‘abrigo’ do sol ou uma ‘asa’ sob a qual nos escondemos; e júbilo leva ‘árvores a baterem palmas’ e ‘mares a levantarem suas vozes’.”124 Para os propósitos da pregação, ele escreve: “Concretizar o abstrato produz três efeitos retóricos. Em primeiro lugar, ativa a imaginação. [...] Ouvir o rugido dos mares e dos leões. Sentir as sombras frias e o sol quente. […] O segundo efeito de concretizar incentiva a identificação. Mesmo que a dor de cabeça de Davi não seja a minha dor, quando ele descreve a sua dor de cabeça com substantivos e verbos concretos, eu me identifico. [...] O terceiro efeito é ajudar a memória.”125




    Paralelismo




    Estar ciente do paralelismo é importante para a interpretação dos salmos, e, na pregação expositiva, podemos certamente expor os paralelismos do salmo. Mas não é provável que o paralelismo seja um aspecto tão dominante no sermão quanto é no salmo.126 Arthurs sugere: “Podemos usar o paralelismo não só em unidades pequenas, mas podemos usá-lo também para organizar todo um sermão. Afirme sua mensagem e desenvolva-a, depois repita a mensagem e desenvolva-a com maior intensidade, depois repita-a mais uma vez.”127




    Apelo às emoções




    No contexto das imagens vívidas, os salmos, mais do que qualquer outro gênero bíblico, apelam às emoções. Fee e Stuart alegam que os salmos “pretendem apelar às emoções, evocar sentimentos no lugar de um raciocínio proposicional e estimular uma reação por parte do indivíduo que vai além de uma mera compreensão cognitiva de determinados fatos”.128 Os pregadores precisam levar em conta esse apelo às emoções quando pregarem os salmos. Arthurs afirma: “O objetivo não é imitar a forma exata do texto, mas reproduzir o impacto do texto. [...] Se o texto gera emoções, devemos fazer o mesmo.”129 Ainda que isso seja verdade, devemos ter o cuidado de não visar exclusivamente às emoções do ouvinte. O apelo dos salmos às emoções sempre é equilibrado pela introdução do editor ao Saltério com o salmo T"r^h 1, que apela primariamente ao intelecto e ao arbítrio. Segundo Ellen Davis, “Calvino é o grande mestre em compreender o raciocínio do coração e da mente que gerou essas orações-poesia, e a sua descoberta principal é que os salmistas não respondem exclusiva ou diretamente a uma circunstância imediata. Certamente, registram a pressão da situação atual; afinal de contas, grande parte dos salmos são lamentos. Sua reação à dificuldade se baseia em algo mais fundamental do que a dificuldade em si, ou seja, naquilo que sabem ser verdadeiro sobre Deus. Um salmista que lamenta é ‘emocional’, claro, mas as emoções são de segunda natureza, de uma natureza instruída pela fé e uma observação minuciosa de como Deus costuma agir.”130




    A seleção do texto para a pregação




    Nos salmos, a seleção do texto é bastante simples, já que três quartos dos salmos apresentam um título que indica o início de um novo salmo. Considerando que o texto da pregação deveria ser uma unidade literária, não só um verso ou dois, as divisões em salmos individuais em nossas Bíblias refletem com perspicácia as unidades literárias.131 Sempre que viável, devemos selecionar o salmo inteiro como texto para a pregação para que, no sermão, façamos jus ao movimento no salmo, por exemplo, o movimento de lamento para confiança ou louvor. No caso de um salmo longo, como o salmo 119, podemos selecionar uma unidade menor, contanto que seja uma unidade literária, p. ex., uma ou mais das 22 seções do alfabeto hebraico e que seja interpretada no contexto do salmo inteiro.




    A formulação de perguntas sobre o salmo




    Fred Craddock ensinou os pregadores a levantarem perguntas sobre o texto selecionado. Em meus sermões, eu as usei muitas vezes na introdução para conquistar a atenção da congregação e gerar um desejo de ouvir o sermão. O nosso pastor atual, que trabalhou como educador, usa perguntas de modo eficiente para garantir a atenção dos ouvintes ao longo de todo o sermão. “Se eu tiver essas perguntas sobre o texto”, ele diz, “muitos membros da congregação terão as mesmas perguntas e desejarão ouvir as respostas.”132 Assim, ele usa esses questionamentos para estabelecer e restabelecer uma tensão ao longo do sermão, para fazer com que a congregação queira ouvir as respostas.




    A formulação do tema, do objetivo e da necessidade discutida no sermão




    Antes de escreverem seu sermão, os pregadores precisam determinar o tema do salmo: Qual é a mensagem que o salmista quer comunicar? Qual é a mensagem para Israel? Para manter o foco do sermão, esse tema deve estar na forma de uma oração sucinta: sujeito, verbo, objeto.




    Em seguida, os pregadores precisam identificar o objetivo que o salmista tem para Israel. Muitas vezes, a identificação da forma do salmo poderá ajudar aqui, pois a forma do salmo costuma revelar o seu objetivo: o de um hino é encorajar Israel a louvar a Deus; o de um cântico de ações de graças é encorajar Israel a agradecer a Deus pelas bênçãos recebidas; o de um lamento é encorajar Israel a apresentar suas queixas a Deus e louvá-lo por sua resposta; o de um salmo T"r^h (de sabedoria) é convencer Israel a seguir os caminhos de Deus.133 O objetivo específico do salmista pode ser determinado por meio da interpretação histórica: ouvindo a mensagem (o tema) do salmo como foi entendida por Israel em determinado momento em sua história e investigando a reação pretendida do povo de Deus.




    A redação do tema, do objetivo e a necessidade discutida para o sermão




    No caso ideal, o tema do sermão será igual ao tema do salmo. Se a progressão na história da redenção e da revelação exigir um tema diferente para a igreja cristã, devemos tentar permanecer o mais próximos possível do tema do salmo. Se alterarmos muito o tema, o salmo deixará de apoiar o tema do sermão e acabaremos pregando sobre um texto diferente (do Novo Testamento) e não sobre o salmo. A oração sucinta com o tema deve ser inserida em vários pontos-chave do sermão. “Essa repetição estratégica nos ajuda a garantir que o salmo e o sermão alcancem o resultado teológico pretendido.”134




    O objetivo do pregador para o sermão precisa estar em harmonia com o objetivo do salmista para o salmo.135 Elizabeth Achtemeier articula o objetivo geral para todos os sermões sobre salmos: “O propósito de pregar sobre o Saltério [é] instruir a congregação para uma vida de fé, apresentada nesses hinos, para que essa vida se torne a vida da congregação; fazer com que as palavras dos salmos inspirem e operem entre as pessoas reunidas, de modo que a postura de Israel perante Deus se torne a postura da congregação, a profundidade da devoção de Israel se torne a sua devoção, a reação sincera de Israel aos atos de Deus se torne sua reação.”136 O objetivo mais específico do sermão precisa ser determinado por meio da análise mais cuidadosa de como o objetivo do salmista para Israel se aplica à igreja de hoje.




    O objetivo do sermão, por sua vez, revela a necessidade discutida. A necessidade discutida é a falta de fé, confiança, ações de graças, louvor etc., da congregação, que o objetivo busca satisfazer. A necessidade discutida é como o polo negativo de uma bateria, enquanto o objetivo é o polo positivo – quando os dois polos são conectados, a corrente flui. Sugiro usar a introdução do sermão para expor rapidamente a necessidade discutida.137 O corpo do sermão responde a essa necessidade expondo o salmo e explicando o seu tema: a corrente começa a fluir; existe “uma palavra do Senhor” para essa situação. A conclusão encerra o sermão com um argumento conclusivo sobre o objetivo, e a congregação pode responder com um hino de ação de graças, confiança ou louvor.138




    Preparação do esboço do sermão




    Normalmente, esboços de sermões expositivos expõem a estrutura do texto que transmite a sua mensagem. A estrutura de um salmo pode indicar suas divisões principais em estrofes, que podem servir como pontos principais em um esboço do sermão. A estrutura do salmo também pode revelar repetições de palavras, expressões ou orações e paralelismos que podem ser usados num esboço do sermão. Mas Duane Garrett nos alerta corretamente, dizendo que “usar a estrutura do salmo como esboço do sermão pode ser impossível. [...] O que funciona bem em um poema pode não funcionar bem em um discurso.” Também: “O salmo pode ter uma estrutura que é simplesmente longa ou complexa demais para funcionar bem num sermão.”139 Já que os salmos apelam às emoções, Arthurs sugere a possibilidade de um “esboço emocional”: ao contrário de um esboço lógico, um esboço emocional seguirá os altos e baixos do salmo. “Precisa haver momentos de intensidade efetiva e depois um recuo e momentos de alívio para a congregação. [...] Podemos alcançar um efeito semelhante [ao do salmo] quando escolhemos e arranjamos o material cuidadosamente não só segundo o seu conteúdo ideacional (lembre-se de que nós somos mestres da Palavra), mas também segundo seu conteúdo emocional.”140




    Aplicação do salmo




    David Bartlett observa: “Normalmente, uma pregação sobre os Salmos não [...] termina com imperativos [...]. A pregação sobre salmos terminará com louvor ou arrependimento. Louvor ou arrependimento transbordará entre as pessoas na presença de Deus. Não precisamos prescrever o que o salmo induz.”141 Apesar de ser um bom princípio geral para aplicar os salmos, haverá exceções, como Bartlett também indica (“normalmente”). O salmo 105 sobre a história da salvação, por exemplo, afirma o seu objetivo em sua conclusão (v. 45): “[...] para que lhe guardassem os preceitos e lhe observassem as leis”. E, como já observamos, os salmos 146–150 começam e terminam todos com o imperativo “Louvai ao Senhor!” Ao concluir o Saltério, o salmo 150 ordena: “Todo ser que respira louve ao Senhor!” Apenas o objetivo de cada salmo individual poderá determinar a forma da aplicação.




    Para aplicar lamentos, Elizabeth Achtemeier argumenta que devemos fazer com que a congregação se identifique com o salmista: “Não queremos falar sobre o salmo, dar um passo para trás e descrever a experiência do salmista: ‘O salmista diz [...] o salmista sente [...] o salmista experimenta [...]’ Não! Queremos, por meio do sermão, levar a congregação a viver tão intensamente o texto que se reconheça em suas palavras e expressões; que se identifique de tal maneira com o texto que entenda esses hinos como suas próprias palavras e expressões, como seus próprios hinos.”142




    Enquanto os ouvintes originais de Israel se identificavam com o salmista, os pregadores podem levar a congregação a se identificar com o salmista.143 Mas também podemos levar a congregação a se identificar diretamente com Israel. Os salmos se dirigem, afinal de contas, a Israel.144 Como parte do cânon, os salmos são a palavra do Senhor para Israel no passado e no presente e, agora, também para a igreja. Por isso, perguntamos: Qual necessidade de Israel esse salmo tentou discutir? E como a necessidade de Israel no passado se parece com a nossa necessidade hoje? Agora, a mensagem do salmo pode satisfazer a essa necessidade, e a corrente começa a fluir entre os polos negativo e positivo.




    Alguns dos salmos de lamento, como o salmo 22, são difíceis de aplicar a uma congregação próspera nos Estados Unidos. Muitos de nós têm dificuldades de se identificar com “Derramei-me como água, e todos os meus ossos se desconjuntaram” (22.14). Pessoas prósperas não conseguem se identificar com um sofrimento tão intenso. Mas até mesmo esses salmos são relevantes para uma congregação florescente se nos lembrarmos de duas coisas. Em primeiro lugar, como Mays nos lembra, nos “salmos em primeira pessoa”, “o pronome da primeira pessoa tinha um conteúdo e uma estrutura diferente na época. Os judeus recebiam identidade e significado da identidade com o grupo. Dizer ‘eu’ significa falar não só da própria pessoa, mas também do seu grupo. [...] Em Israel, havia uma identidade corporativa real que podia dizer ‘eu’ com autenticidade.”145 Em segundo lugar, como observa Ellen Davis, “estamos articulando aquela palavra de Deus não só para nós individualmente, mas para todo o corpo de Cristo. O salmo nos conecta com a esperança, a necessidade, o conhecimento espiritual de pessoas cuja experiência – pelo menos em alguns aspectos – diverge vastamente da nossa. Ao colocar palavras de oração que passaram pelo teste do tempo em nossa boca, o salmo nos oferece um lugar a partir do qual podemos avançar fielmente na companhia dos santos em sua jornada para Deus.”146




    Quando pregamos esses salmos, não devemos nos limitar, exclusivamente, à necessidade dos ouvintes individuais à nossa frente, ainda que precisemos estar cientes delas também. Mas podemos abrir o guarda-chuva para abranger as necessidades de todos os cristãos que sofrem neste mundo: por causa da unidade da igreja, as suas necessidades são as nossas necessidades, o seu sofrimento é o nosso sofrimento. Como diz Paulo: “Se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é honrado, com ele todos se regozijam” (1Co 12.26).




    Leitura do salmo no culto de adoração




    Normalmente, antes de pregar o sermão, o salmo é lido. Ele deveria ser lido bem, ou seja, como diz John Witvliet, o leitor deve “se dar conta do ritmo, da forma, da estrutura e de quaisquer recursos poéticos do salmo que contribuem para seu significado”.147 Existem muitas opções para ler o salmo. O próprio pregador pode lê-lo ou pedir que um bom leitor da congregação o leia. Essa leitura pode ser acompanhada por gestos ou teatro. A congregação pode ler o salmo em uníssono, ou a congregação e o pastor podem lê-lo alternadamente, ou a congregação e o coro podem lê-lo na forma de uma antifonia.148 Outra opção é pedir que dois leitores leiam o salmo verso por verso, o primeiro usando uma Bíblia padrão (ARA, NVI, etc.), e o segundo, uma paráfrase.149 William Hull sugere que, após a leitura do salmo, ele seja “cantado como hino ou solo” e então pregado “de modo expositivo, combinando esses três modos de expressão na unidade da proclamação”.150




    Witvliet aconselha que os líderes do culto “imaginem compor o salmo para uma leitura coral em um grupo de quatro a 40 pessoas. Quem deve ler qual linha – e por quê?” Se possível, eles devem “atribuir papéis na assembleia que chamem atenção para mudanças dramáticas na voz.”151 Ele escreve que as vantagens de uma leitura coral “são múltiplas: leitores múltiplos transmitem a natureza comunitária de muitos salmos; uma leitura ensaiada promete capturar mais de suas finezas poéticas do que uma leitura não ensaiada pela congregação. E a interação entre os leitores ajuda a capturar a natureza dialógica de muitos textos dos Salmos.”152




    Usando versos do salmo na liturgia 




    Podemos unificar o culto de adoração e o seu foco na mensagem de determinado salmo ainda mais usando alguns de seus versos para a chamada à adoração, a confissão de pecados, a promessa de perdão, o chamado para a oferta ou para introduções à oração ou ao louvor. “Quando versos do salmo discutidos naquele dia são forjados em elos litúrgicos que conectam os diversos elementos na ordem de culto”, isso reforça o sermão.153 Outra sugestão é estruturar um culto “inteiramente em torno de um salmo, desdobrando cada seção de determinado salmo”.154




    Pregando uma série de sermões sobre Salmos




    Neste livro, apresentarei os fundamentos para várias séries de sermões sobre os salmos. Uma série de sermões jamais deveria ser tão rígida, é claro, ao ponto de ignorar as necessidades da congregação. Se um desastre acometer a congregação, comunidade ou nação, os pregadores devem suspender a série ou substituir um hino de louvor por um lamento. Mas quando planejarem uma série de sermões, os pregadores podem usar este livro para uma série de sermões sobre os salmos para o Advento, a Quaresma ou os feriados cristãos, ou para todos eles. Além disso, os pregadores podem usar este livro para pregar uma ou mais séries de quatro a 11 sermões sobre o enredo bíblico vital de criação-queda-redenção-nova criação ou uma série de dois ou três sermões sobre um salmo mais longo (para outras séries possíveis, veja o apêndice 6, nas páginas 574-79).155




    




    

      1 Cf. a forma verbal h^ll@l, “louvar”, como em aleluia, (h^l+lW-y`h), “louvai ao Senhor”.


    




    

      2 Anderson, Bernhard. Out of the Depths, p. 3.


    




    

      3 A Septuaginta A usou psalter ou psalterion, que levou a psalterium em latim e ao nosso Saltério.


    




    

      4 Veja o apêndice em Nestle-Aland. Novum Testamentum Graece, 1993. Shires, Henry. Finding the Old Testament in the New. Filadélfia: Westminster, 1974, p. 126-127, divide as citações e alusões em 70 citações introduzidas por fórmulas como “Como está escrito”, 60 citações sem fórmula introdutória e outras 220 citações e referências. Waltke, Bruce e Houston, James. The Psalms as Christian Worship, p. 110, afirmam: “Das 283 citações diretas do Antigo Testamento no Novo Testamento, 116 (41 %) são do Saltério”.


    




    

      5 Mays. Psalms, p. 2.


    




    

      6 Introduções sucintas, mas boas, podem ser encontradas também em Bíblias de estudo, p. ex., a de John H. Stek em The NIV Study Bible (1985, 2011) e a de C. John Collins em The ESV Study Bible. Veja também Ridderbos, N. H. e Craigie, P. C. “Psalms”. In: International Standard Bible Encyclopedia, III. Grand Rapids: Eerdmans, 1986, p. 1030-1040; e Thomson, J. D. S. S. e Kidner, F. D. “Psalms, Book of”. In: Douglas, J. D. (org.), New Bible Dictionary, 2ed. Leicester: InterVarsity, 1982, p. 992-996.


    




    

      7 Westermann. Verkündigung des Kommenden: Predigten alttestamentlicher Texte. Munique: Kaiser Verlag, 1978, p. 135, mencionado por Gowan, Donald E. Reclaiming the Old Testament for the Christian Pulpit. Atlanta: Knox, 1976, p. 146, 159 n. 2. McCann, Clinton. “Hearing the Psalter”. In Bartholomew, Craig G. e Beldman, David J.H. (org.), Hearing the Old Testament: Listening for God’s Address. Grand Rapids: Eerdmans, 2012, p. 277-301; p. 277-278, relatam: “Ao longo dos anos, muitos pastores me disseram que jamais pensaram em pregar sobre os Salmos e que, mesmo se a ideia tivesse surgido, eles não teriam sabido como proceder.”


    




    

      8 Gowan. Reclaiming the Old Testament, p. 145-146.


    




    

      9 Ibid., p. 146.


    




    

      10 “A escolha do salmo 1 como introdução detona decisivamente essa visão do Saltério [como uma coleção de hinos a serem cantados em adoração pública]. Os salmos não devem mais ser cantados como resposta humana a Deus, mas devem ser meditados dia e noite como fonte da palavra divina de vida para nós.” Wilson, Gerald H. “The Shape of the Book of Psalms”. In: Int 46, nº 2 (1992; p. 129-142): p. 137. Em minha opinião, Wilson vai longe demais: Acredito que a igreja ainda pode cantar os salmos, como Israel contava, “como resposta humana a Deus”, mas os pregadores também podem pregá-los como palavra de Deus ao seu povo.


    




    

      11 Cf. Childs, Brevard. Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 513: “Visto que Israel continua a ouvir a palavra de Deus através da voz da resposta do salmista, hoje essas orações funcionam como a própria palavra divina. O papel cultual original dos Salmos foi subordinado à categoria maior do cânone.” Cf. McCann. “Hearing the Psalter”, p. 278: “O material do Saltério que tem sua origem e é um registro da resposta humana a Deus foi aceito e transmitido como palavra de Deus à humanidade – ou seja, como Escritura.” Davis, Ellen. Wondrous Depth, p. 26, apresenta outra razão para se pregarem os salmos: “A razão principal para pregar os salmos não é o fato de conterem grandes versos ou grandes metáforas, mas o fato de que os poetas que os escreveram pensavam de modo diferente e mais profundo sobre Deus do que nós costumamos fazer.” Long, Thomas G. Preaching and the Literary Forms of the Bible. Filadélfia: Fortress, 1989, p. 43, oferece ainda outra razão para pregar os Salmos: “Assim como o Credo Apostólico, normalmente uma declaração confessional litúrgica pode servir como foco de uma série de sermões doutrinais, a rica textura teológica dos Salmos justifica o seu uso litúrgico como textos para sermões tanto quanto como textos musicais.”


    




    

      12 Mays. Psalms, p. 11, com referência aos Salmos 15; 33; 34; 90; 135. Cf. McCann. “The Psalms as Instruction”. In: Int 46, nº 2 (1992; p. 117–128): p. 117-118, “Mesmo que [os Salmos] tenham a sua origem primariamente na vida litúrgica do antigo Israel e Judá, [eles] foram finalmente apropriados, preservados e transmitidos como instruções aos fiéis.” Cf. Brueggemann, Walter. The Message of the Psalms, p. 15, “Os salmos não se dirigem apenas a Deus. São uma voz do evangelho, a boa palavra de Deus dirigida ao povo fiel de Deus. Nessa literatura, a comunidade de fé ouviu e continua a ouvir a fala soberana de Deus, que encontra a comunidade na profundidade da sua necessidade e na altura de sua celebração.”


    




    

      13 Veja as citações na p. 27. Na verdade, Eaton, John H. “The Psalms and Israelite Worship”. In: Tradition and Interpretation. Oxford: Clarendon, 1979; p. 238-273, na p. 260, observa que Mowinckel definiu como “oraculares” os salmos 2; 12; 14; 20; 21; 45; 50; 60; 72; 75; 81; 82; 87; 89; 91; 95; 108; 110; 132. Concordou também com Gunkel que disse que “muitos lamentos teriam sido respondidos por um oráculo encorajador, não preservado no texto do Salmo, mas resultando em uma declaração final de alívio pelo salmista (p. ex. 13; 22). [...] Tudo que possa ter sido dito ou feito por parte dos humanos era transcendido pela ação e pelas palavras da parte divina no encontro”. Sobre as contribuições sacerdotais e proféticas dos Salmos e sobre a autoridade do ensinamento da sabedoria, veja Allen, Leslie. Psalms, p. 118-120.


    




    

      14 Para referências, veja meu livro Preaching Christ from the Old Testament, p. 3. [Publicado em português pela Editora Cultura Cristã sob o título Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento].


    




    

      15 Veja ibid., p. 4-10.
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      17 Veja, p. ex., o discurso presidencial que George Dahl apresentou na reunião da Society of Biblical Literature and Exegesis em 1937: “A […] séria falha espiritual na recente literatura sobre os Salmos [...] é a [...] tendência de minimizar a extensão e importância religiosa do elemento messiânico no Saltério. Isso tem resultado no erro de oferecer uma interpretação puramente secular de muitos Salmos, especialmente os chamados Salmos reais. [...] Sempre que aparece a palavra ‘Messias’ nos salmos, os nervos ficam à flor da pele, e todo recurso de uma exegese forçada é aplicada, a fim de fazer com que ela se refira apenas ao rei secular e a assuntos mundanos.” “The Messianic Expectation in the Psalter”. In: JBL 57, nº 1 (1938; p. 1-12): p. 2. Cf. Childs, Brevard. Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 515: “A maioria dos estudiosos modernos concorda completamente com Gunkel e Mowinckel ao rejeitarem a interpretação tradicional dos salmos messiânicos.” Childs não faz parte dessa maioria (veja a n. 20 abaixo).


    




    

      18 “O desaparecimento do reinado, então, é o novo contexto cultural que efetua uma mudança semântica nos textos reais de Israel: eles se referem ao Rei que está por vir.” Walters, Stanley D. “Finding Christ in the Psalms”. In: Go Figure!: Figuration in Biblical Interpretation. Eugene, OR: Pickwick, 2008, (p. 31-47) p. 36. Para exemplos seculares e bíblicos de que “segundos significados emergem por meio de uma mudança semântica quando um texto se encontra em um contexto diferente”, veja ibid., p. 32-33. Cf. Mays. Psalms, p. 11: “Quando deixam de existir reis em Israel, os salmos escritos para o uso em cerimônias reais passam a ser reinterpretados como promessas e profecias divinas de um messias futuro.”


    




    

      19 Veja, p. ex., Barth, Christoph F. Introduction to the Psalms. Oxford: Blackwell, 1966, p. 69, que afirma que não podemos dizer “que os Salmos prediziam a sua vida [isto é, a de Jesus]. [...] Na verdade, falam da história e realidade de Israel.” Grifos de Barth.


    




    

      20 Mays. “The Place of the Torah-Psalms in the Psalter”. In: JBL 106, nº 1 (1987; p. 3-12): p. 10. Cf. Mays. “Isaiah’s Royal Theology and the Messiah”. In: Seitz, Christopher R. (org.), Reading and Preaching the Book of Isaiah. Filadélfia: Fortress, 1988, p. 39-51, esp. p. 48. Cf. Childs. Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 517: Os salmos reais “foram preservados no Saltério [...] como uma testemunha da esperança messiânica que esperava a consumação do reinado de Deus por meio de seu Ungido”. Cf. Stek, John. “Introduction: Psalms”. In: NIV Study Bible (1985), p. 786: “Quando os Salmos falam do rei no trono de Davi, falam do rei que está sendo coroado (como, por exemplo, nos salmos 2; 72; 110, etc.) ou que está reinando (como no salmo 45) naquela época. Eles proclamam seu status como o ungido de Deus e declaram o que Deus realizará por meio dele e sua dinastia. Assim, falam dos filhos vindouros de Davi – e, no exílio e na era do pós-exílio, quando não havia rei, falavam a Israel apenas do grande Filho de Davi, que os profetas tinham anunciado como aquele por meio do qual a aliança de Deus com Davi seria cumprida.” Cf. Achtemeier, Elizabeth, Preaching from the Old Testament, p. 145.


    




    

      21 Mays. “The David of the Psalms”. In: Int 40, nº 2 (1986; p. 143-155): p. 154. Mays continua: “O papel do salmo 2 como introdução ao livro canônico é apenas uma peça de evidência de que a profecia se tornou uma categoria em termos da qual todos os salmos devem ser lidos.”


    




    

      22 P. ex. Barth, Christoph. Introduction to the Psalms, p. 67. “Essa maneira [do NT] de usar os salmos não pode ser reconciliada com os princípios da exegese bíblica científica.”


    




    

      23 Holladay, William L. The Psalms Through Three Thousand Years: Prayer Book of a Cloud of Witnesses. Mineápolis: Fortress, 1993, p. 128-129. Cf. Holmgren, Fredrick C. The Old Testament and the Significance of Jesus. Grand Rapids: Eerdmans, 1999, p. 47: “Os autores do Novo Testamento, que olhavam para trás, a partir de sua experiência do ministério, da morte e da ressurreição de Cristo, selecionaram determinadas passagens do Antigo Testamento que os lembravam dele.” Veja também meu livro Preaching Christ from the Old Testament, p. 182-185. [Publicado em português pela Editora Cultura Cristã sob o título Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento].


    




    

      24 “Os apóstolos estabeleceram o sofrimento (Sl 22; 35; 41; 55; 69; 109), as reivindicações messiânicas (Sl 2; 72; 89; 110; 132), o ministério sacerdotal (Sl 95), a identificação de Jesus como Filho do Homem (Sl 8; 16; 40) e o julgamento e a redenção vindouros (Sl 18; 50; 68; 96–98; 102) apelando aos Salmos.” VanGemeren. Psalms, p. 26-27.
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      28 Gunkel, Hermann. The Psalms: A Form-Critical Introduction. Thomas M. Horner (trad.). Filadélfia: Fortress, 1967, p. 30-39.
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    CAPÍTULO 2




    “Bem-aventurado o homem cujo 
prazer está na lei do Senhor”




    Salmo 1




    O salmo 1, juntamente com o salmo 2, pretende introduzir o Saltério e guiar a compreensão dos salmos seguintes (veja p. 44-47). Como tal, esse salmo, e também o salmo 2, pode ser usado para iniciar quase qualquer série de sermões sobre os salmos.1 Aqui, nós o usaremos para introduzir a seguinte série de salmos que O lecionário comum revisado (ano A) sugere para a leitura no Advento, na Quaresma e nos feriados cristãos.




    Existe um consenso de que o salmo 1 é um salmo T"r^h (de sabedoria).2 T"r^h costuma ser traduzido como “lei”, mas seu significado é muito mais amplo do que o sentido que normalmente atribuímos à lei. Os cinco livros de Moisés são chamados T"r^h e eles revelam não só as leis de Deus, mas também as obras de criação e redenção de Deus. T"r^h significa basicamente o ensinamento ou instrução de Deus.




    Texto e contexto




    Mesmo que alguns acreditem que, em algum momento, o salmo 1 e o salmo 2 representavam uma unidade (veja acima, p. 45, n. 81), o salmo 1 é uma unidade literária própria, como nos mostra seu tema (meditação sobre a T"r^h), que difere do tema do salmo 2 (a batalha entre “o Senhor e seu ungido” e “os reis da terra”). Além disso, o salmo 1 é demarcado por suas próprias inclusios: “Bem-aventurado o homem que [...] não se detém no caminho (D#r#K) dos pecadores” (v. 1) e “Pois o Senhor conhece o caminho (D#r#K) dos justos, mas o caminho (D#r#K) dos ímpios perecerá” (v. 6).3




    O salmo 1 oferece também pistas mais sutis para sugerir que é uma unidade literária. Ele começa com a palavra “bem-aventurado” e termina com o antitético “perecer” (cf. Sl 112).4 Além disso, “a primeira palavra nesse salmo começa com alef, a primeira letra do alfabeto hebraico. A última palavra nesse salmo começa com tav, a última letra do alfabeto. O primeiro salmo oferece um ‘alef a tav’, o ‘A a Z’ para se viver a vida dos justos.”5




    No que diz respeito ao seu contexto, o introdutório salmo 1 apresenta conexões com muitos dos salmos que seguem. Já vimos seus vínculos com o salmo 2 (p. 44-47). O “bem-aventurado” inicial ocorre em muitos outros salmos (p. ex., 32.1-2; 41.1; 112.1; 119.1-2; 128.1-2)6 e em Provérbios (p. ex., 3.13; 8.32,34). A garantia de que “o Senhor conhece o caminho dos justos” (1.6) encontra seu eco em muitos dos salmos seguintes,7 como ocorre também com a linha final, “mas o caminho dos ímpios perecerá”.8




    Como um salmo T"r^h, ele possui ligações com os salmos T"r^h 19 e 119. O “prazer […] na lei do Senhor” (Sl 1.2), por exemplo, se transforma em salmos 19.7-8 em:




    A lei do Senhor é perfeita




    e restaura a alma [...]




    Os preceitos do Senhor são retos




    e alegram o coração [...]




    E o meditar na lei de Deus “de dia e de noite” (Sl 1.2) encontra seu eco no salmo 119.97:




    Quanto amo a tua lei!




    É a minha meditação, todo o dia!9




    Como salmo T"r^h, o salmo 1 também remete à T"r^h, os cinco livros de Moisés. O salmo 1 retrata dois caminhos, um que leva à vida, o outro, à morte. Em Deuteronômio 30.19-20, Moisés também fala de dois caminhos contrários: “[...] te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência, amando o Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e apegando-te a ele; pois disto depende a tua vida e a tua longevidade [...]”




    Várias ideias encontradas no salmo 1 se refletem também em Josué 1.8 (observe as palavras grifadas): “Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido.”




    Como salmo de sabedoria, o salmo 1 apresenta conexões também com outros salmos de sabedoria (Sl 36; 37; 49; 73; 78; 112) e literatura de sabedoria no Antigo Testamento, especialmente com o livro de Provérbios, que ressalta igualmente os dois caminhos (cf. Pv 2.12-15,20-22) e a importância de não se associar com os ímpios (p. ex., Pv 1.10-19; 14.14-19).




    A imagem da árvore frutífera “plantada junto a corrente de águas” (Sl 1.3) é semelhante à imagem em Jeremias 17.7-8:10




    Bendito o homem que confia no Senhor




    e cuja esperança é o Senhor.




    Porque ele é como a árvore plantada junto às águas,




    que estende as suas raízes para o ribeiro




    e não receia quando vem o calor,




    mas a sua folha fica verde;




    e, no ano de sequidão, não se perturba,




    nem deixa de dar fruto.




    Interpretação literária




    Como observamos acima, existe um consenso de que o salmo 1 é um salmo T"r^h (de sabedoria), ou seja, apresenta características tanto da T"r^h, o ensinamento ou instrução de Deus, quanto da literatura de sabedoria. Já que, muitas vezes, a identificação da estrutura de um salmo é uma questão de debate entre os estudiosos (existem nove sugestões diferentes para a estrutura do salmo 1; veja a p. 70), começaremos cada um dos capítulos seguintes com uma visão geral de seus paralelismos, o que permite uma primeira abordagem bastante objetiva e uma visão rápida do salmo. Em seguida, investigaremos as imagens do salmo e a repetição de palavras-chave. Com essas informações em mãos, finalmente tentaremos determinar a estrutura do salmo.




    
Paralelismos11





    Segue, então, uma visão rápida dos paralelismos no salmo 1:




    

      

        

          	

            1 Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios,


          



          	



          	

            A


          

        




        

          	

            não se detém no caminho dos pecadores,


          



          	

            +


          



          	

            A′


          

        




        

          	

            nem se assenta na roda dos escarnecedores.


          



          	

            +


          



          	

            A′′


          

        




        

          	

            2 Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, 12


          



          	

            −


          



          	

            B


          

        




        

          	

            e na sua lei medita de dia e de noite.


          



          	

            + −


          



          	

            B′13


          

        




        

          	

            3 Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas,


          



          	



          	

            C


          

        




        

          	

            que, no devido tempo, dá o seu fruto,


          



          	

            +


          



          	

            C′


          

        




        

          	

            e cuja folhagem não murcha;


          



          	

            +


          



          	

            C′′


          

        




        

          	

            e tudo quanto ele faz será bem-sucedido.


          



          	

            +


          



          	

            C′′′


          

        




        

          	

            4 Os ímpios não são assim;


          



          	

            −


          



          	

            A


          

        




        

          	

            são, porém, como a palha que o vento dispersa.


          



          	

            + −


          



          	

            A′14


          

        




        

          	

            5 Por isso, os perversos não prevalecerão no juízo,


          



          	



          	

            B


          

        




        

          	

            nem os pecadores, na congregação dos justos.15


          



          	

            +


          



          	

            B′


          

        




        

          	

            6 Pois o Senhor conhece o caminho dos justos,


          



          	



          	

            C


          

        




        

          	

            mas o caminho dos ímpios perecerá.16


          



          	

            −


          



          	

            C′
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